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PRESIDENCIAL 
o processo eleitoral 
toma contomos mais 
definidos. Otpniza-se 
a fleate popular, 
democrática e 
nacionaJisla em tomo 
da candidatura Lula. 

PÁGINAS 
ÓRGÃO CENTRAL DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL 

FRANÇA 
Protestos estudantis obrigam o 

governo a cancelar projeto que previa 
pagamento de apenas 80 °/o de salário 

mínimo aos jovens 

PÁGINA 12 
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· A Petrobrás entra finne na briga contra as campa
nhas mentirosas que visam criar as condições para o 
fim do monopólio estatal da empresa. Veja entre
vista de José Fantine, superintendente de Planeja
mento da Petrobrás. No Congresso Nacional, o 
líder do PCdoB Haroldo Lima, denuncia as mano
bras dos que querem ver a empresa privatizada. 

PÁGINAS7,8e9 

Platafonna auto elevatória em Aracajú. Acima, trabalhador controla a produção 

ConCUT UJS 
A Central Única dos Trabalhadores 

realiza seu 59 COngresso, de 19 à 22 de 
maio. Diversas polêmicas devem 

esquentar o debate 

Jovens Socialistas se reúnem em 
Salvador. Devem aprovar uma 

plataforma juvenil que norteará aação 
da entidade na campanha eleitoral. 
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29/3. segunda 
Realizadas eleições gerais na 

Itália das quais a direita saiu 
vitoriosa por pequena margem de 
votos sobre a frente de esquerda. 
Sfivio Berlusconi, magnata que 
controla um império composto de 
três emissoras de 1V, uma revista 
semanal, um j00181, uma rede de 
supermercados, companhias de 
seguros e agências de publicidade, 
além do time de futebol Milan, 
chefiou a coligação direitista 
e<mposta pela Forza Itália, a Liga 
Norte federalista e pelos 
neofascistas do Movimento So
cial Italiano (MSI). Este resultado 
se deve em pane à introdução do 
votodisttitalattavésdoqualpassou 
a ser escolhido um quarto da 
Câmara dos Deputados. A Liga 
Norte, }Xll'exemplo, conseguiu 8% 
dosvotosmasficoue<ml06(17%) 
cadeiras das 630 da Câmara. 
Entretanto, as coisas se canpli
caram quando a direita se viu diante 
datarefadefomwonovo governo. 
Umberto BossilíderdaUgaNorte 
passou a atacar Berlusconi que 
deveziaserindicado para primeiro
ministto, cbamandcH>de autocrata 
e dizendo que "o fascismo não 
pode entrar no governo do país". 
Diante do impasse ganha corpo a 
idéia de buscar mna saída com a 
convocação de novas eleições. 

30/3. quinta 
A tarifa dos ônibus em São 

Paulo passou a custar CR$ 400,00 
acumulando desde janeiro de 93, 
quandoMalufassumiuaprefeitura 
uma alta de 98,7% acima da 
inflação. Maluf privatizou a 
CMfC demitindo cerca de 20 mil 
profiSSionais do transporte que não 
estão sendo contratados pelas 
empresas de transporte parti
culares. 

4/4. segunda 
Divulgado o relatório anual do 

Representante Comercial dos 
Estados Unidos (USTR) docu
mento que serve de guia para as 
autoridades norte-americanas para 
defeoderosinteressesda burguesia 
monopolista dos EUA no comér
cio mundial. No caso do Brasil são 
constatados "avanços" na dimi
nuição das tarifas alfandegárias 
mas continua a exigir tarifas ainda 
mais reduzidas "em produtos de 
interesse das empresas dos Estados 
Unidos", cano também querem, 
entre outras coisas que o Brasil 
"implemente as reformas prome
tidas no projeto de lei das patentes, 
elimineasresuiçõesà participação 
estrangeira na área de serviços, 
alémdeadmitircapitalestrangeiro 
em áreas reservadas do governo 
como petróleo, telecomunicações, 
mineraçOO e seguro-saúde". 

Inflação em URV 
Levantamento feito em alguns supennercados do Rio de Janeiro 

indicam que no primero mês de vigência da URV, entre 1 de março 
e 4 de abril indica que vários produtos básicos tiveram uma alta 
astronômicaemURVs.OcremedeleiteNestlêll0,4%,amargarina 
Doriana 95,12%, o leite Moça 81,11%, o leite Ninho 73,29%, o 
feijão preto 65,8%, o Nescau 50,25%, o sab 65,8%, o Nescau 
50,25%, o sabão Orno 49%, o patinho (carne) 43,14%.1nflação em 
URV é o mesmo que inflação em dólar. Isso ocorre enquanto os 
salários dos trabalhadores estão congelados em URV. Incorporam 
a inflação passada quando ocorre o primeiro tipo de perda e não 
incorporam a inflação em URVs, quando ocorre o segundo tipo de 
perda. Isso sem falar nas perdas na hora da conversão. 

5/4. terça 
Reprimida com violência mna 

manifestação de funcionários 
páblicos na província de Jujuy, 
Argentina, contra os baixos salários 
e pela libertação de 23 presos nas 
manifestações da véspera. Em 
Santiago dei Estero, onde em 
dezembro do ano passado rea
lizaram-se grandes manifestações 
de protesto, o presidente Carlos 
Menem foi declaradopersona non 
grata.Deoutraparte, veioapúblico 
o estudo Patentes sem Monopólio 
do jornalista Alberro Ferrari 
alertando sobre as consequências 
que sobrevirão para a Argentina se 
o governo e o parlamento daquele 
país cederem às pressões que estão 
sendo exercidas pelo governo 
ncxte-americano na questão das 
patentes farmacêuticas. Os preços 
dos remédios poderão subir até 
270%, serão transferidos US$ 500 
milhões anualmente para os 
laboratórios estrangeiros, haverá 

a perda de 200 mil empregos na 
indástria local, além da de
pendência teconológica. É em 
meio a esses protestosedenáncias 
do caminho neoliberal que, no 
domingo, 1&4, serão realizadas 
eleições para uma Assembléia 
Constituinte que pretende possi
bilitar a reeleição de Menem por 
um petfodo de mais quatro anos. 

5/4. terça 
O Departamento de Estado dos 

EUA informou que um navio 
americano partiu da Calif6mia 
com o primeiro carregamento de 
mfsseisPatriotdestinadosàCoréia 
do Sul. O Pentágono confirmou 
ainda a retomada para breve das 
manobras militares conjuntas, 
Team Spirit, de tropas sul-coreanas 
e norte-americanas. O imperia
lismomostra dessa maneira toda a 
sua agressividade e contribui de 
formadecisivaparaoagravamento 
das tensões na península coreana. 

Ajude a repor o prejuízo d' A Classe 
Em virtude do roubo na sede do jornal, estamos fazendo 

uma campanha de assinaturas de apoio. O jornal precisa 
urgentemente de um capital de emergência para repor o~ 
computadores roubados e reequipar a redação. No Ativo 
Nacional de Agitação e Propaganda, ocorrido em São Paulo 
durante o feriado de Páscoa, ficou acertado que cada estado 
se compromete a fazer no mínimo 20 assinaturas de apoio até 
odial 0 demaio,aniversáriod'AC/asse. Ovalordaassinatura 
é CR$ 25.000,00 

Solicitamos aos leitores que cooperem com a campanha e 
procurem amigos, líderes sindicais, estudantis e comunitári
os, deputados, vereadores e simpatizantes do partido para que 
façam a assinatura. Utilize o cupom da página 15 ou procure 
os responsáveis pela Agitação e Propaganda do Diretório 
Regional. Participe desse esforço concentrado até o dia 1°. 

lnformmrws que o fax do jornal já foi reposto e o número 
continua sendo (011) 36.0412. 

Partido na TV 1 

Emocionados, felizes e cada vez mais 
convictos da tarefa que temos, cumprimen
tamos os camaradas responsáveis pelo pro
grama do partido na televisão. Com uma 
linguagem simples, dizendo o que nosso 
povo sente, bateu no e<nção dessa brava 
gente brasileira. no logo terminou o ~ 
grama, recebi em minha casa um telefone
ma de um advogado de Bagé, dr. Severo, 
velho batalhador pela soberania do país, 
emocionado com nosso programa e com a 
participação de João Amazonas. A emoção 
desse brasileiro, sem dtívida, é a de todos 
aqueles que viram nosso programa e que 
estão dispostos a construir uma pátria soci
alista. 

Deputada Jussara Cony 
Porto Alegre - RS 

Partido na TV 2 

É bom ver o crescimento da propaganda 
partidária no programa na 1V. No dia 24 de 
março tivemos uma grata swpresa: de ma
neira leve e ao mesmo tempo incisiva e 
profunda, foi assim que aparecemos duran
te 30 minutos para milhões de pessoas. 
Certamente ajustes deverão ser feitos, mas 
dar avanços na prática, como este, sem 
dó vida ajuda muito no aperfeiçoamento do 
nosso trabalho. 

Ivan Boere Souza 
Porto Alegre - RS 

Jornal presente 

O jornal "A Classe Operária" tem um 
dever histórico, essencial como instrumen
to de prq>aganda do partido. É através dele 
que os princípios, idéias e políticas do 
PCdoB são conhecidos nas mais longín
quas regiões do país. É através dele que os 
militantes se formam no marxismo
leninismo, munem-se contra teorias e com
portamentos pequeno-burgueses. Mais im
portante: fortifica a teoria revolucionária 

impedindo o fracionismo e o revisionismo 
que apostam em pegar de surpresa e de 
fonna sutil os espíritos dos desavisados. 
Em resumo, é o veículo de p-opaganda que 
faz conhecer as resoluções, experiências 
passadas e presentes dos comunistas do 
mundo inteiro e munida os camaradas de 
argumentos político-ideológicos necessári
os ao trabalho partidário de convencimento 
das massas. 

O jornal é indispensável na construção 
de um partido forte, ligado às massas, em 
particular à elas ... ~ operária, e coeso na açAo 
política. Como disse Unin: o jornal nao é 
só um prq>agandista coletivo e um agitador 
coletivo, é também um organizador coleti
vo. 

Diante desses argumentos resta-nos ver 
como anda a política do partido no setor de 
p-opaganda. Há pouco tempo, o coletivo 
partidário participou com suges«'Jes e deba
tes sobre como melhorar a linha editorial e 
a apresentação do jornal. Através da crítica 
e autocrítica e do centralismo democrático 
tivemos êxito nas soluções encontradas. 
Faltou, porém, estudos detalhados da distri
buição e designaç§o de metas para os esta
dos. Por isso sugiro uma campanha nio 
restrita a assinaturas, mas de vendas em 
locais fixos, pontos de ônibus, trens, nas 
casas, visitas a escolas, portas de fábrica, 
áreas em que o partido tem ação constante, 
nas reuniões que utilizam o jornal para 
debate e sindicatos. Para isso é preciso um 
planejamento e ampla discussão no partido. 

Rítalo Santiago Santos 
Nova Iguaçu - RJ 

índio no PCdoB 

Sou um índio Kaxinawa e, como secre
tário da União daNações Indígenas do Acre 
e Sul do Amazonas, desejo total apoio à 
nossa causa Sou filiado ao PCdoB há sete 
anos e espero que nossa luta seja construtiva 
para o futuro do país. De acordo com meus 
parentes índios e com os companheiros do 
partido na região, devo ser candidato a 
vereador em 1996 para contribuir ainda 
mais com nossa luta 

Mana Kaxinawa 
Tarauacá - AC 

Cartas para esta seção devem ser enviadas datilografadas ou em letra de forma com no 
máximo 15 linhas. A redação publicará as cartas no todo ou em parte. Rua Adoniran 
Barbosa, 53, Bela Vista- CEP 01318-020- São Paulo- SP. Ou pelo fax (011) 36.0412. 
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Cai a máscara 
dos revisores 

Flávio T onelli 
de Brasflia 

N
a sesstio do Congresso Revisor do dia 5 
de abril caiu a máscara dos revisionistas. 
Sem a pele de cordeiro aparece o lobo e 

com ele as reais motivaçOes que orientam a 
bancada revisionista. 

Até enttlo, os defensores da revisllo utili
zavam o discurso das inadiáveis mudanças 
qut deveriam ser introduzidas na Constitui
çt'Jo para a soluçtio dos problemas nacionais. 
Para mascarar as discusslJes, as carências do 
povo quanto à saúde e previdência, educaçllo, 
saneamento eram colocadas enquanto solu
çtio inadiável e como que justificavam a ne
cessidade da revisllo constitucional. A carga 
tributária é apresentada como inibidora do 
desenvolvimento econômico. No mesmo tom 
do discurso collorido, o Estado brasileiro é 
responsabilizado pelas mazelas do pa(s. 

~~ Iffi~~I~M~!A~ 
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No dia 5, um 
requerimento de 
inclustlo na pauta 
de prioridades da 
revisllo colocou na 
ordem do dia dos 
trabalhosos temas 
da ordem econô
mica. Foram esco
lhidos para inici
ar a discusstio o 
conceito de em
presa nacional e a 
exploraçiJo do 
subsolo. Pode-se 
perceber que a mo
tivaçtio primeira 
deixou de ser a fa
lácia do atendi-
TMnlo às necessi

dades reais do povo para auumir dtscarada
mente os interesses do grande capital interna
cional. A quem interessa o fim da diferencia
çtio entre empresa nacional e empresa estran
geira? Ou alteraçOes nas condiçOes de explo
raçtio do subsolo brasileiro, hoje restrita às 
empresas de capital nacional? 

Para apressar ainda mais essas allera
çOes, contrariando o Regimento do Congresso 
Revisor, o relator, deputado Nelson Jobim, 
-retirou de pauta diversos itens que, por serem 
polêmicos, atrasam as discussOes. Assim, res
triçOes à imunidade parlamentar e à fidelida
de partidária ficam para depois, talvez para 
nunca. Os revisionistas têm pressa de retirar 
da Constituiçtio pontos importantes para a 
soberania e o desenvolvimento econômico do 
pafs. 

Esses pontos s4o fundamentais para que 
as multinacionais possam explorar o nosso 
subsolo, exportar nossas riquezas 
subfaturadas, principalmente agora que pre
tendem também acabar com o monopólio es
tatal do petróleo. 

Na contramão do que se vê hoje, preten
de-se condenar à extinçtio a empresa nacio
nal. Enquanto isso, na Europa, no Japtio e até 
mesmo nos Estados Unidos protege-se a em
presa e a produçtio nacional. Os pa(ses ricos 
criam cada vez mais ba"eiras aduaneims 
contra a produçtio alien(gena. 

Ao tornarem-se patentes os reais interes
ses que motivam os revisionistas, tomam cor
po as denúncias de que grandes somas de 
propinas esttio envolvidas no processo de re
vistio constitucional. 

A investida da elite irresponsável deve 
também desencadear uma grande reaçtio dos 
setores que se identificam com uma polftica 
allernativa, popular, que estabeleça uma de
mocracia social no pafs, que anseia tornar~se 
uma ~çtio independente. 

A resposta popular 

V 
encido o prazo da desin
compatibilização, o qua
dro da disputa presiden
cial vai chegando a sua 

conformação fmal. Maluf sai 
de cena, deixando o espaço 
livre para Fernando Henrique 
Cardoso, candidato preferen
cial das elites e do imperialis
mo americano. Amaquiagem 
de centro-esquerda que alguns 
setores, inclusive conserva
dores como o jornal O Estado 
de São Paulo, tentamimpingir 
a Fernando Henrique vem se 
esboroando à medida que ele 
vai consolidando aliança com 
oPFL. 

O PMDB encontra-se di
vidido e caminha para uma 
prévia no dia 15 de maio que 
escolherá o candidato à presi
dência entre Orestes Quércia, 
Roberto Requião e José 
Samey.Enquantoisso, Brizola 
insiste em seu isolamento e 
concentra ataques infundados 
e despropositados a Lula e aos 
partidos de esquerda. 

Mas o fato novo e impor
tante que surge no cenário 
político é o processo de 
aglutinação dos partidos de 
esuqerdarumo à formação de 
uma frente de apoio a uma 
candidatura popular, capaz de 
enfrentar a ofensiva das elites 
em tomo deFHC. 

Partidos como o PT, PSB, 
PPS, PCdoB, PV e PSTU, 
reuniram-se em Brasília no 
último dia 5 de abril e acerta-

ramo lançamento de umafren
te popular de caráter nacional 
e democrático, no dia 21 de 
abril em Ouro Preto. Simboli
camente a data e o local esco
lhidos pretendem marcar que 
a luta pela independência do 
Brasil continua na ordem do 
dia, no centro da preocupação 
do povoe dos democratas bra
sileiros. Dessa forma, a can
didatura popular já surgiria 
com a marca da defesa dos 
interesses nacionais, expres
sos em manifesto a ser lança
do na oportunidade com apoio 
não s6 das lideranças partidá
rias de esquerda, mas de per
sonalidades democráticas e 
populares de todo o país. 

lançamento da frente po-

0 pular no dia 21 de abril 
será um fato de alto sig
nificado político, que vai 
reforçar uma candidatu

ra de feição popular que já 
conta com 37% da preferên
cia do eleitorado e que por 
isso mesmo é o alvo preferido 
dos ataques dos conservado
res e suas forças de sustenta
ção alienígenas. A formação 
de uma frente dessa enverga
duradarámais fôlego e propi
ciará o melhor enfrentamento 
dos percalços que seguramen
te vão surgir tentando impedir 
o êxito de uma proposta que 
se contrapõe à do porta-voz 
deslavado da implantação do 
neoliberalismo no Brasil. 
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A "lista" do ministro 
eaCUT 

Sérgio Barroso 
da Executiva Nacional da CUT 

D
e um cinismo espantoso o ministro 
Fernando Henrique Cardoso. Deslum
brado com o apoio quase un(ssono das 

elites, exala, como candidato à Presidência 
da República, o cheiro mofado das falcatruas 
e velhas mentiras contra o povo. 

Ao assumir a Fazenda - que desejava 
desde o governo Collor, sabe-se -pediu para 
todos esquecerem o que havia escrito. Depois 
jurou baixar a injlaçtio, "em dois ou três 
meses". Nilo satisfeito, afirmou ntio haver 
perdas salariais com a ediçtio da MP 434, 
peça-chave de seu Plano de Estabilizaçtio. 
Diante entilo de aumentos escandalosos dos 
preços, passou a jazer demagogia sórdida 
acusando "osoligopólios". Bajulado por mais 
de uma centena de poderosos capitalistas, na 
sede da CN/, asseverou ser um candidato 
"com grandes preocupaçOes sociais". Mais 
recentemente o antes renomado professor da 
Sorbone, revelou existir entre PSDB e o PFL 
"pontos de identi-
dade programá- -------• tica", defendendo 
aliança entre os 
dois, uma vez que 
(também) o PT re
aliza alianças 
"com o PCdoB 
que defende dita
dura". 

Ntio para a( a 
"lista" de vigari
ces que FHC, este 
neoliberal traves
tido de social-de
mocrata, pretende 
empurrar goela 
abaixo da naçllo: 

a) De maio/ 
junho de 1993 a 
fins de março des
te ano, perlodo de 
FHC como minis
tro, a injlaçllo ul-

PLANOFHC 

ENCOBRE 

GRAVELE~ÃO 
À~OBERANIA 

NACIONAL 
trapassou os 2000%; as taxas de juros chega
ram a 26,85% em termos reais, as mais altas 
do mundo segundo a FundaçtioGetúlio Vargas, 
em levantamento recente. 

b) Segundo a FGV a injlaçtio de março 
passou dos 45%, acumulando, de janeiro para 
cá, mais de 185%. Enquanto isso, cálculos 
rigorosos dilo conta de que a variaçtio da UR V 
foi de apenas 110% ·nesses mesmos quatro 
meses. 

c) A converstio em URV,Jeita em cruzei
ros reais e até o dia do pagamento, vem 
impondo uma desvalorizaçtio de, pelo menos, 
1,8%aodia. 

d) No perlodo maio/dezembro de 1993, os 
gastos do governo aumentaram em 44,5%, 
informa a Secretaria do Tesouro. De outro 
lado, a d(vida interna cresceu em 23,9%, 
enchendo os cofres de uma centena de burgue
ses controladores dos papéis do governo. Sabe
se ainda que o úllimo balanço trimestral divul
gado pelos banqueiros indicam lucros lfqui
dos de mais 600 milMes e 300 milMes de 
dólares apenas para Bradesco e Itaú, respec
tivamente. 

Com a reediçtio da MP 434, agora MP 
457, parece que a "lista" de FHC passa para 
as maos de RubemRicupero. Como na Májia? 

Para o novo ministro, ntio há perdas 
salariais e nllo tem essa de salário mfnimo de 
100 dólares. E, como na Májia, elites, menti
ras e estelionato (eleitoral) andamjuntinhos. 
No mínimo, ministro. 

Assim, o protesto do dia 23 de março, 
encabeçado pela CUT, resultou em greves e 
manifestaçOes em todo o pafs. Aquém das 
necessidades polfticas, co"espondeu, no ge
ral, às possibilidades organizativas e aos 
problemas da central. Da( a mudança do 
caráter da mobilização: 

O Plano FHC encobre grave /estio à 
soberania nacional, via dolarizaçtio da eco
nomia e acordos inomináveis para a divida 
externa. Agravará ainda mais a situaçtio insu
portável de recessllo, custo de vida e miséria 
das massas. Por isso, continua na ordem do 
dia a organizaçtio de um protesto polftico 
amplo e radical dos trabalhadores. 



Revisão 
renitente 
Luiz Aparecido 

É inacreditável ver o PPR 
obstruindo uma votação dare
visão constitucional. Mas foi 
o que se viu nas votações da 
últimaterça-feiraànoite,quan
do o presidente colocou na 
pauta a preferência para votar 
o fim dos monopólios estatais 
e a reforma fiscal. Além dos 
"contras", obstruíram o PTB, 
o PPR e setores do PMDB. E 
olha que essa seria uma sema
na decisiva para os revi
sionistas renitentes. 

Tudo fruto da pressão que 
os megaempresários, executi
vos de grandes empresas 
multinacionais, banqueiros e 
outros entreguistas que tais, 
fizeram sobre o Congresso nas 
últimas semanas. Agora co
mandados pelo monopolista do 
aço, Jorge Gerdau, os empre
sários vêm marcando sob pres
são os líderes revisionistas e o 
próprio governo, para priorizar 
a votação dos temas econômi
cos. 

Nas últimas reuniões entre 
os caciques revisionitas e emis
sário do governo, chegou-se a 
um acordo sobre uma pauta 
núnima de 17 itens, incluindo 
a reforma fiscal e previ
denciária, mas os megaem
presários, banqueiros e mul
tinacionais não ficaram con
tentes. Afinal, o que têm eles 
com os problemas do Estado 
brasileiro. Eles querem é votar 
logo o fim dos monopólios 
estatais. Colocar a Petrobrás 
nas mãos da Esso, Shell, 
Texaco e outras. 

Querem também o fim do 
monopólio das telecomunica
ções e no setor energético, para 
que os gandes capitalistas na
cionais se unam aos tigres 
multinacionais para tomar o 
que é fruto do suor dos brasi
leiros. E agora essa gente toda 
tem a ajuda providencial do 
Fernando Lero Cardoso, que 
saiu do governo para tentar 
entrar definitivamente nele. 
Agora, como verdadeiro por
ta-voz do grande capital e dos 
espoliadores do povo e da na
ção, Fernando Lero quer dar 
tudo para completar seu traba
lho. 

Matar os pobres. E olhem 
que o Fernando Lero, no Mi
nistério da Fazenda, fez quase 
tudo o que os grandes capita
listas brasileiros e multi
nacionais queriam. Fez um 
plano que diminui salários e 
aumenta preços, impostos e 
juros e agora só falta fechar o 
cerco, acabando, na Constitui
ção, com todas as conquistas 
sociais e econômicas do povo 
brasileiro. E é isso que ele vai 
tentar fazet a partir de agora. O 

problema é que não avisaram 
os partidos "contras" e os 
parlamentares decentes e pa
triotas que existem em outros 
partidos. 

Por isso, a inversão de pau
ta da revisão constitucional, 
dando preferência para os te
mas econômicos não tem con
seguido a adesão que os 
entreguistas previam. Entra 
semana, sai semana, o quorum 
se mantém baixo e as mano
bras do relator e seus acólitos, 
acabam por dar em nada. Ai 
então, os megaempresários fi
cam nervosos e começam a 
ameaçar e tentar desmotalizar 
o Congresso e os parlamenta
res. 

Basta ver o que dizem os 
jornalões, as revistas e as redes 
de televisão e rádio. Nenhuma 
palavra mais sobre a punição 
aos corruptos do orçamento e 
demais falcatruas, nada de co
brança sobre a demora do go
verno em enviar sua proposta 
orçamentária para o Congres
so e pouca coisa se diz sobre a 
reforma fiscal ou previ
denciária, que teoricamente in
teressaria ao governo. Eles só 
criticam a falta de quorum na 
revisão. o resto dos temas que 
interessam ao país, pouco se 
lhes dá. 

Enquanto a campanha ..• 
Anda confundindo todo mun
do as articulações para compôr 
as chapas que vão disputar as 
próximas eleições, principal
mente a Presidência da Repú
blica e os governos de Estado. 
É o que mais os políticos têm 
feito em Brasília nas últimas 
semanas. Até o fechamento 
desta edição, ninguém sabia se 
Brizola sairia candidato ao Se
nado ou a presidente da Repú
blica. Se Quércia ganharia ou 
não as prévias do PMDB ou 
até se elas existirão mesmo. Se 
o candidato a vice do pavão 
misterioso seria mesmo o fi
lho de ACM ou Gustavo 
Krause. Se Passarinho ou 
Espiridião Amim tomaria o lu
gar de Maluf. Ou seja, está 
tudo como na semana passada. 

E vai continuar assim até 
fins de abril. Nos Estados, a 
situação não é diferente, coni 
raras exceções, como Pernam
buco, onde ninguém se arrisca 
a enfrentar o velho Arraes. O 
que parece não haver dúvidas 
e a cada dia que passa fica mais 
claro, é que Fernando Lero 
Cardoso é mesmo o candidato 
da direitona. 

No seu palanque vai ter 
malufista, o pessoal do PFL 
malvado de ACM, estudiosos 
da Sorbonne e Princepton, la
tifundiários, monopolistas pri
vados, multinacionais, os se
tores mais reacionários da po
lítica nacional. Quando o povo 
olha esse palanque, cheio de 
doutores exploradores, não vai 
se enganar. Vai votar no Lula. 

Resolução sobre eleições 
TO Diretório Nacional 
do PCdoB aprovou no 
dia 20 de março a Reso
luçãc n!! 1/94, que "Es
tabelece normas para a 
escolha dos candidatos 
e formação de coliga
ções partidárias" para 
as eleições de outubro. 
A cópia desta resolução 
deve ser anexada à ata 
das Convenções Esta
duais e enviada ao TRE 

O Diretório Nacional do PCdoB, com 
base no artigo r, parágrafo único, da Lei 
8.713/93, combinado com o art. 28, I, g) do 
Estatuto partidário, resolve: 

Art. 1 o- A Convenção Nacional destina
da a deliberar sobre a escolha de candidatos 
a presidente, vi ce-presidente da República e 
coligação partidária, e as convenções regi
onais destinadas a deliberar sobre a escolha 
de candidatos a governador e vice-governa
dor, senadores e suplentes, deputados fede
rais, deputados estaduais, deputados distritais 
e coligação partidária, compostas na forma 
do art. 23, do Estatuto, obedecerão a legis
lação em vigor e as normas previstas nesta 
Resolução. 

Da Convenção Nacional 
Art. 2° - A Convenção Nacional será 

convocada pela Comissão Executiva Naci
onal, observadas as seguintes normas: 

· I - publicação de edital na Imprensa 
Oficial com antecedência mínima de cinco 
dias; 

II -notificação pessoal, sempre que pos
sível, daqueles que tenham direito a voto, no 
mesmo prazo; 

III - indicação do lugar, dia e hora da 
reunião, com a declaração da matéria inclu
ída na pauta e objeto de deliberação. 

Art. 3°- Constituem a Convenção Naci
onal: 

I - os membros do Diretório Nacional; 
II - os delegados eleitos pelas conven

ções regionais (art. 23, I, do Estatuto do 
PCdoB). 

Da Convenção Regional 
Art. 4° - A Convenção Regional será 

convocada pela Comissão Executiva, ob
servadas as seguintes normas: 

I - publicação de edital na Imprensa 
Oficial com antecedência mínima de cinco 
dias; 

II -notificação pessoal, sempre que pos
sível, daqueles que tenham direito a voto, no 
mesmo prazo; 

III - indicação do lugar, dia e hora da 
reunião, com a declaração da matéria inclu
ída na pauta e objeto de deliberação. 

Art. 5°- Constituem a Convenção Regi
onal para a decisão sobre coligações e esco
lha dos candidatos: 

I - os membros do Diretório Regional; 
II - os delegados dos diretórios munici

pais (art. 23, ll, do Estatuto do PCdoB). 

Art. 6° - A Convenção Regional onde o 
PCdoB não possuir Diretório Regional será 
organizada e dirigida por Comissão Direto
ra Regional Provisória. 

Parágrafo único- Na Convenção de que 
trata este artigo serão observadas as normas 
do artigo anterior e as seguintes: 

I - os membros do Diretório Regional 
serão substituídos pelos da Comissão Dire
tora Regional Provisória; · 

II- aos delegados dos diretórios munici
pais existentes será acrescentado represen
tante de cada Comissão Diretom Regional 
Provisória. 

Art. r- As delibemções das convenções 
previstas nesta Resolução obedecerão as 
seguintes normas: 

I - Quanto à coligação partidária: 
a) no início dos tmbalhos, verificada a 

existência de quórum, o presidente fará a . 

leitura da decisão sobre coligação partidária 
tomada pelo Diretório Nacional ou Regio
nal conforme o caso (art. 28, I, g) e n, h), do 
Estatuto do PCdoB) e a submeterá ao refe
rendo da Convenção, por voto direto e se
creto. 

b) a decisão de coligação partidária apre
sentada pelo Diretório respectivo deve con
ter o nome dos partidos com os quais o 
PCdoB deve se coligar, o número de candi
datos que o partido lançará quando se tmtar 
de coligação proporcional, a que cargos 
lançará candidatos em caso de coligação 
majoritária, ou poderá delegar competência 
para a Comissão Executiva decidir e forma
lizar posteriormente coligação com outros 
partidos; 

c) a decisão do Diretório será referenda
da por maioria simples dos convencionais. 

II - Quanto à escolha dos candidatos: 
a) após a deliberação sobre coligação 

partidária, o presidente fixará prazo, · não 
inferior a uma hora, para registro das chapas 
de candidatos perante a Secretaria da Con
venção; 

b) será registrada a chapa que for indicada 
pelo Diretório Regional ou Comissão Dire
tora Regional Provisória (art. 28, II, i), do 
Estatuto), ou que for subscrita por vinte por 
cento dos convencionais. 

c) após o registro das chapas, o presiden
te dará a palavm a pelo menos um represen
tante de cada chapa para a defesa e encami
nhamento da votação; 

d) encerrado o período de discussão, o 
presidente dará início ao processo de vota
ção, estabelecendo prazo de duração não 
inferior a uma hora; 

e) o secretário fará a chamada nominal 
dos convencionais presentes para votação 
secreta; 

t) ao término do prazo referido na alínea 
d), o presidente indagará se algum conven
cional presente ainda não votou e lhe garan
tirá o exercício do voto antes de encerrar a 
votação; 

g) encerrada a votação, o presidente 
designará uma comissão escrutinadora com
posta por três convencionais para proceder 
à votação; 

h) será aprovada a proposta que obtiver 
a maioria simples dos convencionais. 

Parágrafo único- As convenções previs
tas nesta Resolução delibemm com a pre
sença da maioria dos seus membros (art. 55 
do Estatuto do PCdoB). 

Art. go - Em caso de substituição de 
candidato que for considerado inelegível, 
falecer após término final de registro, que 
tiver seu registro indeferido ou cancelado, a 
escolha do substituto será feita pelo Diretório 
Nacional, no caso de candidato a presidente 
ou vice-presidente da República, e pelo 
Diretório Regional ou Comissão Diretora 
Regional Provisória, no caso de candidato a 
governador, vice-governador, senador, su
plente de senador, deputado federal, depu
tado estadual ou deputado distrital. 

Art. ~ - A presente Resolução entm em 
vigor na data de sua publicação. 

João Amazonas 
Presidente do Diretório Nacional do PCdoB 

Justificativa 
A Lei 8. 713/93, que estabelece normas para 

a eleição de 3 de outubro de 1994, remete ao 
Estatuto do partido as normas para a escolha dos 
candidatos e para formação de coligações. 

Tendo em vista que muitos estatutos parti
dários são omissos em relação a essa matéria, 
uma vez que ' era sempre disciplinada por lei 
específica para cada pleito, o parágrafo único do 
artigo 7"legitimou os órgãos de direção nacional 
para definição de normas que devem ser 
publicadas no Diário Oficial até 2 de abril de 
1994. 

A presente Resolução estabelece normas 
procedimentais para escolha de candidatos nas 
convenções do PCdoB. Disciplina prazos de 
editais de cinco dias, uma vez que no Estatuto 
são impraticáveis -noventa dias para a Conven
ção Nacional e trinta dias para a Convenção 
Regional. Relativamente às decisões sobre coli
gações partidárias, o Estatuto do partido atribui 
competência aos diretórios conforme sua juris
dição, por esta razão se propõe que sejam sub
metidas ao referendo das convenções. Quanto 
ao processo de escolha de candidatos e decisão 
sobre coligações, é quase um roteiro cronológi
co para facilitar o trabalho dos dirigentes parti
dários . 



Povo enfrenta elites na sucessão 
TA sucessão pre
sidencial toma 
contornos mais 
definidos. Maluf 
foi descartado e 
os esforços da eli
te se concentram 
em FHC. Organi
za-se a frente po
pular, democrá
tica e naciona
lista em torno da 
candidatura Lula, 
com chances 
reais de vitória 

Dilermando Toni 

Uma Semana Santa quen
te. O sábado de Aleluia coinci
diu com o prazo final de 
desincompatibilização para 
quem ocupava cargos executi
vos e pretendia se candidatar 
nas eleições de 3 de outubro 
próximo. E ábalou a pachorra 
que normalmente toma conta 
dos meios políticos nesses fe
riados, obrigando a tornarem
se públicos lances importan
tes do jogo sucessório, que em 
boa medida se passavam nos 
bastidores. 

Um Fernando Henrique 
Cardoso sorridente e falante 
deixando o ministério da Fa
zenda ocupou os principais 
espaços da mídia. Afinal, com 
Maluf sendo descartado e per
manecendo na Prefeitura de 

Pai, 
A candidatura de FHC confi

gura-se cotoo um coquetel de 
neoliberalistm que mistura a alta 
l:uguesiadoSudesteeaoligarquia 
IUdestina, peparado com todo o 
carinOO pelo i.rqlerialisim. Une a 
cúpula do PSDB como fisiológico 
e reacionário PFL de Antônio 
CarD Magalhlles e nada tem de 
estranho, pois, de há IWito, a CÚJXI· 
la tucana decidiu abaiWnar sua 
tradiciooal ~lll.llistae aderir 
de malas e bagagens aa; postula
<bi do neoliberalism>. 

O prograrm desse arranjo do 
centro direita com a direita frete& 
de dar cootinuidade às bandeiras 
deftnüdas pcx esses putidos des
de que Coll<J: assumiu o poder, 
plSSando por Itamar e a revisio 
coostiluciooal: quebra dos m:JOO

p6lioo estatais, abertuJ:a corrercial 
completa, arrocho salarial COIOO 
fmm de combater a inflação, re
formadosistemaeleitoralcomvoto 
distrital e a clálwla de barreira, 
maicxes facilidades para o capital 
estrangciro,etc,etc.SeglllOOACM, 
esses interesses gerais se solxe
põema quaisquer diflCUidades ~ 
líticas regiooais. 

A escolha do vice de FHC re
caiu sotre ode)XIlaOO Luiz F.duar
doMagalhb,filbodeACM. Qm 
isso, coosolidw-se o apoio de 
ROOer1o Marinho, sócio e velho 
aliaOO de ACM, que já colocoo 
todo o arsenal GlOOal a~ de 
FHC. 

FHC sai oo JDnisf6'k> deixan-

São Paulo, estava explícita a 
opção da elite brasileira em 
concentrar seus esforços nele, 
FHC, para tentar barrar a can
didatura popular de Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Dessa maneira, mesmo que 
ainda não totalmente definido 
-o prazo legal para a indicação 
de candidatos e coligações nas 
convenções partidárias expi
ra-se em 31 de maio- o quadro 
sucessório está com suas prin
cipais componentes na mesa. 
Nos pólos principais estão 
Lula, que aparece com grande 
vantagem nas pesquisas, e 
FHC, empalmando projetos 
opostos para o Brasil e susten
tados por forças sociais de dis
tintos interesses. Por fora cor
remOrestes QuérciadoPMDB 

e Leonel Brizola do PDT, ain
da numa fase de viabilização 
de suas candidaturas. 

Frente popular avança. Na 
terça-feira, 6 de abril, teve lu
gar em Brasffia uma reunião 
entre representantes do PT, 
PCdoB, PSB, PSTU, PCB e 
PPS (este na qualidade de ob
servador) que significou um 
passo importante para a con
solidação da frente popular, 
democrática e nacionalista que 
dará sustentação à candidatura 
Lula. 

Lula prestigiou o encontro 
ao lado de figuras destacadas 
doPTcomoosenadorSuplicy; 
pelo PSB compareceu Miguel 
Arraes, candidato ao governo 
de Pernambuco, acompanha-

do de diversos parlamentares 
do partido. O PCdoB esteve 
representado por Renato 
Rabelo, vice-presidente do 
partido, e pelos deputados Aldo 
Rebelo e Sérgio Miranda. 

Foi aprovada a minuta de 
um manifesto da frente, que 
identifica as três grandes ame
aças que pesam sobre o país -
a desagregação do Brasil como 
nação soberana, os ataques 
permanentes à democracia e a 
exclusão social que afeta mi
lhões de pessoas - e delineia a 
forma de superá-las. Essas ma
zelas, frutos da dominação das 
elites, devem ser enfrentadas 
por um governo democrático e 
popular cujos eixos centrais 
sejam a defesa da nação sobe
rana, o aprofundamento da de-

mocracia e o combate ao caos 
social. 

A frente que vai se forman
do em tomo da candidatura de 
Lula destaca com ênfase as 
questões nacionais e os anseios 
dos trabalhadores por mais li
berdade e melhores condições 
de vida, o que lhe confere um 
caráter altamente progressista 
e um grande potencial capaz 
de aglutinar amplos setores 
sociais que sofrem as 
consequências da aplicação do 
projeto neoliberal no país. 

Decidiu-se também que no 
próximo dia 21, em Ouro Pre
to, Minas Gerais, será feito o 
lançamento da frente que apoi
ará a candidatura de Lula. O 
dia e o local foram escolhidos 
em função da identidade de 
propósitos e como uma home
nagem à Inconfidência Minei
ra de Tiradentes, que se rebe
lou contra a espoliação portu
guesa há mais de 200 anos. 
Estão convidadas mais de 300 
pessoas, entre políticos, artis
tas, intelectuais, desportistas e 
militares nacionalistas de todo 
o Brasil. 

Abordou-se ainda a ques
tão do nome do companheiro 
de chapa de Lula, optando-se 
por esperar mais e trabalhar 
pela ampliação da frente 
envidando esforços no senti
do de tentar convencer o PDT 
da necessidade de concentrar 
forças para derrotar as elites, 
mesmo considerando-se os 
ataques injustificados que 
Briwla tem feito à candidatu
ra de Lula. 

afasta de esse • mtm cálice 
do a inflação oo patamar 00s 45% discurso de posse jurou fidelidade 
edirige-seooCoogressopara,COOD ao pugrama de estabilização im-
senaOO:, "tomarafreoledarevisão posto pelo FMI. 
ao lado do deputado Nélson Ésintomáticoque,ooiDJIIli21-
Jobim", segundo suas próprias to da escolha ele FHC para repre-
palavras.Paraseulugarfoiescolhi- sentar a elite na eleição de 3 de 

vice-Jl'CSidente 00s EUA, o co
mandante das tropas ncxte-aireri
canas no Panamá, Margaret 
Thatcher e vários oottos. De wna 
oo oottaforma, toda; deram aval à 
articulação FHC. 

do Rubens Ricupero, ex-eniJaixa- ootulm, tenham "visitado'' oBra-
<D em Washingtoo, llolrem de sil tan~ repesentantes do impe- Pedras no caminho. Se há um 
confiançadoimperialistoo,queoo rialismo.AquiestiveramAIGc:re, nê;,quandoseespeculavacoma 
r-----~---..;._----------------....---, aliança do 

FHC, bonitinho mas ... 
Em entrevista à Folha de S. Paulo, no dia 2 de abril, FHC, para justificar seu 

casamento com o PFL, abriu baterias contra o PCdoB. Segundo ele também as 
alianças do PT estariam vulneráveis pois o PCdoB é "um partido atrasad{ssimo 
que defende a ditadura". 

Desde 1922 quando foi fundado, sem interrupções e da maneira mais 
consequente, o Partido Comunista do Brasiltem se postado nas primeiras fileiras 
da luta democrática. Assim foi no tempo d4ditadura do Estado Novo de Vargas; 
assim foi durante a ditadura militar de 64. Nenhum partido foi mais perseguido 
que o PCdoB, nenhum partido foi obrigadf} tanto tempo à clandestinidade, nenhum 
partido ofereceu tantos mártires em prol da democracia no Brasil. Nas condições 
mais diftceisforam os comunistas que êmpunharam com mais vigor o brado de 
"Abaixo a ditadura". Alguém seria capaz de contestar esses fatos? 

Papel deplorável faz FHC. Lança-se aos braços daqueles que o perseguiram 
e ataca os que negam-se a trair seu passado dt lutas. Foi o PCdoB, sr. FHC, e não 
ACM, a Fiesp ou a Febraban, que, ao lado de outras forças, levantou a bandeira 
da anistia ampla, geral e irrestrita, que trouxe a liberdade para milhares de 
perseguidos, inclusive para o sr. próprio. 

Foi o PCdoB que propós o Fora Collor, à época em que FHC lutava por um 
lugar no ministério collorido. Ao contrário de FHC, que disse que se poderia 
rasgar tudo aquilo que ele havia escrito, o PCdoB se posta ao lado das forças 
democráticas na atual batalha sucessória. Mantém sua coerência e, na frente 
progressista, joga um importante papel. Para dividir, FHC ataca o PCdoB. 

Quanto a Gilberto Dimenstein, que sucessivame!JU tem feito coro com FHC 
contra o PCdoB em sua coluna na Folha de S. Paulo, deveria tomar uma atitude 
menos setvil diante de seu guru. Diz que "n/Joforam poucas as horas de minha 
vida que_ gastei lendo artigos e entrevistas dt dirigentes do PSDB" (FSP, 714). 
Seria melhor que ele empregasse seu tempo em conhecer a história antes de 
escrever bobagens. 

PSDB com o 
PFL,jáse esbo
çavamalgmnas 
resistências 
dentro do 
PSDB, agora, 
quando O'; dois 
resolveram se 
juntar de fato, 
criou-se um 
toovimento de 
"retúfio e pro
testo" que abar
ca dezenas de 
diretooomuú
cipais e estadu
aisdoPSDB,li
derado J:Xl' pre
fei~. dep.lta
<h;federaisees
taduais. 

o desagua
douro natural 
destaresistêma 
democrática 
das bases do 
PSDB é a can
didatura Lula. 
Prevendo isto, 
FHC desferiu 

um golpe ttaiçoeirocoottaseupr6-
pio partido. Adioo o Congresso 
00s tucaoos,queacooteceriaem 17 
de alxil, para 22 de maio com a 
finaJidade de ap-esentar a coliga
ção com o PFL corm fato coosu
mado e dessa fonna neuttalizar oo; 
desmltentes. 

De wtta parte, pelo que a vida 
vai denmsttando, a ofensiva que 
FHC peteode fazer junto ao Coo
gresso Revis<J:parecedestinada ao 
fracasso. 

Dequalquerfoona,nllosepode 
negar que a candidabn de FHC 
temganhadoalgunsrefoqns,sem
pe pelo lado das faças OODSe'Zva
<b'as. É o C3.IO da rmoolra 00 
senad<J: bé Samey, em prol das 
pévias do PMDB. Samey decla
rou que senão fosse o vencedcrda 
cmsulta apoiaria FHC. Ficaram 
logo claras suas in~ de pro
curar um "caminho aceitável" 
para ir oo enoon1r0 de FHC. 

ToOO; oo; fabi 100lttam que se 
avizinha mais wna grande batalha. 
De umllõ> as elites, falidas e falsa
rmte mx1emas, defendendo o 
JXO~ rmibetal oo ~ 
nadooal e saaifl'cioo; para o povo, 
em too10 da candidamra de FHC. 
De OOifO, o pojek) nacmaiisla, 
demJaálico e J?OlUar, OO; ttaba
lhadcres das cidades e do canp>, 
<bi ~ or.dioo; da sociedade, 
·que dão SINfelltaÇão a Wa. Essa 
carrJjdabq km} d1ances reais de 
vióia e JXXi>ri amr Ullll mva 
perspecâva paraopM>~. 



BANCADA 

, 
E dos melhores 
O Comitê de Imprensa da 

Assembléia Legislativa doCe
ará elegeu o deputado estadual 
Inácio Arruda (PCdoB) um dos 
melhores de 1993. Nos três anos 
de mandato, dos 7.275 requeri
mentos apreciados pela Assem
bléia, 902 foram apresentados 
por Inácio. Dos 468 projetos de 
lei analisados, 51 eram dele, 
que também solicitou em 93 a 
realização de 36 sessões especi
ais, audiências públicas e deba
tes com deputados e a socieda
de civil. 

Ainda sobre Inácio, a As
sembléia aprovou requerimen
to dele cumprimentando o 
PCdoB pelos 72 anos de funda
ção. 

Quadrilha presa 
Resultado de uma denún

ciafeitaem 199lpelodeputado 
estadual Jamil Murad (PCdoB) 
estão presos três ex -dirigentes 
daLBA-SPqueroubaramains
tituição. Jamil denunciou aqua
drilha ao Ministério Público e à 
Polícia Federal em São Paulo. 
O chefe era o superintendente 
Herculino Alcântara, que se 
apresentava como primo de 
Rosane Collor. Dois assessores 
dele também integravam o ban
do. Depois de três anos que os 
processos estavam na Justiça 
houve julgamento e foi decreta
da prisão dos três. Herculino 

lesou aLBA em pelo menos 
US$ 1 milhão por meio de lici
tações fraudulentas, compras de 
cestas básicas e cobertores 
superfaturados e credencia
mento de empresas fantasmas. 
Ele foi condenado a 8 anos de 
cadeia. Dois empresários en
volvidos no escândalo estão fo
ragidos 

Petrobrás 
Por iniciativa da deputada 

Jussara Cony (PCdoB), os líde
res partidários ( excetoodoPPR) 
na Assembléia Legislativa do 
Rio Grande do Sul assinaram 
uma moção "Em defesa da 
Petrobrás e do monopólio cons
titucional do petróleo", mani
festando "veemente repúdio à 
campanha orquestrada, maciça, 
tendenciosa e torpe, movida por 
alguns segmentosdamfdia, con
tra a Petrobrás e seus trabalha
dores". Além dos líderes do 
PMDB,PT,PIYf,PCdoB,PFL, 
PTB ePSB, assinaram também 
os líderes do governo e o presi
dente da Assembléia, deputado 
Renan Kurtz. O documento foi 
enviado a Brasília. 

A Câmara Municipal de 
Santa Maria (RS) também apro
vou moção "Pela manutenção 
do monopólio estatal do petró
leo", encabeçada pela bancada 
do PMDB, assinada pela 
vereadora Maria Gessi (PCdoB) 
e por vereadores do PTB, PT, 
PIYfePPR. 

Julgamento de matador no Pará 
O soldado José Ubiratan gem ao tenente-coronel Sebas

MatosUbirajara, um dos acusa- tião Rodrigues de Moura, co
dos da morte dos irmãos sindi- nhecido na política brasileira 
calistas rurais José e Paulo como Major Curió. Ele sempre 
Canuto, em 1990 em Rio Ma- agiudemodoviolentoeautori
ria, vai ser julgado dia 29 de tário, por exemplo, na Gueni
abril em Belém. O outro acusa- lha do Araguaia, no garimpo de 
do, sargento Edson Matos, fu- Serra Pelada e na perseguição 
giu das dependências de um aos padres Aristides Camio e 
quartel da Polícia Militar onde François Gouriou. A trajetória 
estava preso. O deputado esta- de Curió fez com que a Câmara 
dual Neuton Miranda (PCdoB) Municipal de Marabá retirasse 
requereu à Assembléia dele o título de "Cidadão 
Legislativa do Pará que peça ao Marabaense" anteriormente 
Comando Geral da Polícia Mi- concedido. A própria Câmara 
litar do Estado esclarecimentos de Curionópolis o considerou 
sobre a situação funcional de ''persona non grata" na cidade. 
Edson Matos. Neuton quer sa- Recentemente Curió foi acusa
ber se ele ainda mantém víncu- do de ter matado um menor e 
los empregatícios com a PM, provocado lesões corporais em 
em que circunstâncias fugiu e outro. 
que providências a polícia to- Neuton pediu ainda à As
mou para recapturá-lo. O depu- sembléia a convocação de uma 
tado pediu ao governo do Esta- sessão especial para debater a 
do informações sobre o proces- proposta de criação dos estados 
so de concessão de pensões às de Carajás e Tapajós. A inten
viúvas dos dirigentes sindicais ção é levantar dados técnicos e 
mortos. científicos sobre as 

Neuton Miranda também consequências, para a popula
propôsàAssembléiaLegislativa ção e a economia paraense, da 
do Pará a realização de um pie- possível criação de novos esta
biscito em Curionópolis para dos. A tese separatista aponta a 
que a população decida se o divisão como remédio para os 
nome da cidade deve ser muda- problemas sociais das regiões. 
do. Neuton atende a um abaixo- Neuton pergunta: a criação des
assinado de moradores da cida- ses estados vai realmente resol
de, cujo nome é uma homena- veroproblema? 

CUT, pra que te quero? 
~O 52 Congresso da CUT 
será realizado de 19 a 22 de 
maio, em São Paulo. Apesar 
da existência de um clima 
de maior unidade, em fun
ção da sucessão presiden
cial, mu~divergênciasde
verão caracterizar um con
gresso polêmico 

Guiomar Prates 

Quatro pontos deverão esquentar os de
bates no 5° ConCUf: balanço das atividades 
desde o 4° Congresso, estratégia poHtica da 
central, plataforma dos trabalhadores para as 
eleições presidenciais e estrutura 
organizativa. 

Desde o4°congresso, em 1991, a Cen
tral Única dos Trabalhadores vem seguindo 

. caminhos que não são consensuais entre as 
diversas forças que dela participam. O nuno 
adotado pela Central deverá ser o primeiro 
ponto polêmico a ser enfrentado pelos cerca 
de três mil delegados que participarão do 
encontro. Com exceção da Articulação, cor
rente majoritária na cur, as demais apre
sentam duras críticas à postura da entidade, 
avaliam que a central ficou paralisada e sem 
dar respostas mais eficazes à ofensiva 
neoliberal. Acentuam que a CUT vive amais 
grave crise de sua história. Além disso há um 
pesado ataque dos setores conservadores à 
central. A proposta da instalação da CPI da 
CUf no Congresso Nacional é uma prova 
disso. 

Segundo o coordenador da Corrente Sin
dical Classista, Nivaldo Santana, para que a 
cur avance e se fume definitivamente como 
a central mais combativa e que melhor repre
senta os trabalhadores, dois fOOtos são prin
cipais e precisam ser enfrentados no 5° 
conCUf: a democracia interna e a defmição 
da estratégia da centtal. 

Para garantir que as divergências sejam 
tratadas de maneira democrática. a direção 
da CUf tomou algumas decisões. Entre elas, 
que os delegados ao 5°ConCur serão eleitos 
nas assembléias de cada categoria e não 
maisnoscongressosestaduais. Também apre
sentou uma tese unificada ao invés da tese
guia, apresentada nos outros congressos. 

Já no processo de preparação do Con
gresso, a Articulação propõe uma chapa uni
tária Aparentemente uma proposta mais de-

mocrática. mas que merece ser melhor anali
sada. 

No 4° Congresso a Articulação adotou 
uma postura de rolo compressor e o que se 
viu foram cenas de exclusivismo, truculência 
e ameaças de racha na Central. As divergên
cias que causaram tamanha fória na Articu
lação, apesar de sua franca maioria, não 
foram superadas. Pelo contrário, agravaram-. 
se. E nem sempre as correntes minoritárias 
tiveram suas opiniões levadas em considera
ção, com a Articulação adotando uma postu
rahegemonista, que perde de vista a necessá
ria pluralidade da central. 

"Não temos ainda uma posição fechada 
sobre a chapa única. Que pontos norteariam 
a formação de uma chapa 6nica7 Creio que a 
composição dessa chapa dçpende de alguns 
fatores básicos: a consideração das diferen
tes opiniões sobre as questões sindicais mais 
importantes, do momento político que o país 
vive e da correlação de forças", afirma 
Nivaldo Santana. 

Polarização. A tendência é que a polariza
ção entre duas candidaturas à Presidência da 
República. uma de esquerda e outra de direi
ta, facilite o debate e a chapa ooica. Mas, por 
outro lado, estará a Articulação disposta a 
abrir mão de sua postura hegemonista7 Uma 
chapa única não significaria a concordância 
de outras forças com a atual poHtica dessa 
corrente? Com a chapa única será possível 
demonstrar que não há concordância unâni
me com a social-democratização da CUf7 
São questões que só no decorrer do Congres
so ficarão respondidas. Mas já é possível 
identificar algumas pistas. 

Apesar de defender a chapa única no 
Congresso, em muitOs estados a postura da 
Articulação tem sido completamente dife
rente, fazendo questão de bater chapa e im
pedir que delegados de outras correntes se
jam eleitos. Por outro lado, até hoje não se 
conhece a relação das entidades quites com a 
tesouraria da entidade, ou seja. não se sabe 
quem está apto a votar no Congresso. É o 
mesmo que participar de moa eleição sra 
ter acesso à relação de eleitores. "Acre4ito 
que esse problema vai ser superado em bre
ve, deve ser apenas uma dificuldade 
organizativa", diz Nivaldo Santana. 

Sobre os rumos que a central deverá 
adotar daqui pra frente, também não há con
senso. Segundo os documentos da Articula
ção não há muito o que mudar. A avaliação 
dos últimos anos é extremamente positiva. A 
CUf passou a interferir nas chamadas "poH
ticas institucionais", ficou mais orgânica e se 
consolidou como central de caráter sindical. 
A corrente defende a manutenção da linha 
aprovada no congresso anterior, explicitada 
na tese do "desenvolvimentoeconômicocom 
distribuição de riquezas. Um dos principais 
teóricos da Articulação, José Olívio de Oli
veira, em entrevista à revista Debate Sindi
cal afuma: "Não adianta mais discutir se o 
sindicalismo deve ser de confronto ou de 
negociação, se deve reforçar a defesa do 
soci.lllismo ou as lutas imediatas ... ". Ele nem 
mesmo inclui a discussão da estratégia da 
cur como prioridade. Diz que o mais im
portante é o debate sobre a estrutura 
organizativa da entidade e as eleições desse 
ano. "Algumas correntes falam que a CUT 
precisa voltar à pureza do passado. Não 
percebem que o mundo mudou, que a con
juntura é outra. O importante é ter os olhos no 
futuro". (Vocês já ouviram esse discurso em 
algum lugar?) 

Sérgio Barroso pensa diferente: "Sem 
alterar sua linha política. a cur continuará 
patinando. A estartégia do tal sindicalismo 
propositivo desarma a central. A CUf preci
sa se voltar para os grandes problemas políti
cos da nação, definindo moa linha clara de 
combate ao neoliberalismo. Na luta cotidia
na deve defender a ruptura com o capitalis
mo e reforçar a perspectiva socialista". 
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Em defesa da Petrobrás 
• OlíderdoPCdoB 
na Câmara dos De
putados, Haroldo 
Lima (PCdoB·JA), 
fez um pronuncia
mento no dia 30 de 
março, em defesa 
do monopólio esta
tal do petróleo e da 
Petrobrás. Segue 
abaixo os principais 
trechos desse dis-
curso: 

Uma trama diabólica vai sen
do un:lida em nosso país, paciente 
e resolutamente, com o objetivo 
pérfido de golpear o monopólio 
estatal do petróleo e a Petrobrás. 
Desse complô sinistro fazem par
te grandes empresas estrangeiras, 
notadamente do setor de petró
leo, conluiadas com magnatas 
brasileiros, do tipo vende-Pátria. 
Essas multinacionais e os vendi
lhões da Pátria há tempos plane
jam o assalto à Petrobrás e agora. 
através desta ilegal revisão cons
titucional, preparam-se para dar 
o bote fatal. Antes, contudo, tra
tam de preparar a consciência dos 
brasileiros para que os assaltantes 
do maior patrimônio empresarial 
do país sejam vistos como ele
mentos magnânimos, que fariam 
o sacrfficio de ficar com mna 
estatal cheia de problemas, atra
sada, quase à falência, para que o 
Brasil e o seu povo não continu
em subdesenvolvidos mas, ao 
contrário, cheguem, pelos cami
nhos da modernidade, ao conví
vio tão honroso e desejado com 
os saudáveis irmãos do Primeiro 
Mundo. 

Na ânsia de atingir seus obje
tivos, as multinacionais do petró
leo e os vendilhões da Pátria não 
apresentam qualquer escrúpulo, 
seja em corromper, em sabotar, 
em infringir a lei e sobretudo em 
mentir,oquefazem dafonnamais 
desavergonhada possível. 

Campanha Mentirosa. Nas ólti
mas semanas o jornal "O Estado 
de S. Paulo" e a revista "Veja", 
dois órgãos conhecidos pelo mais 
deslavado entreguismo que de
fendem, especialmente quando 
suas burras estão repletas de dó
lares, puseram-se na linha de fren
te da campanha para caluniar e 
desacreditar a Petrobrás. Desta 
vez não tiveram pejo em fotjar 
uma auditoria inexistente, reali-

zada supostamente por uma ftr
ma americana, tudo para 
desprestigiar pela mentira a 
Petrobrás, no momento em que 
planejam atacá-Ia no campo cha
furdado da revisão constiblcio
nal. 

O primeiro a lançar-se na di
famação da Petrobrás, apoiado 
em relatório forjado, foi "O Esta
do de S. Paulo". No último dia 19 
de março, o jomalão publicou 
extensa reportagem com pompo
so título "Relatório abre 'caixa
preta' da Petrobrás", onde o j<X
nalista José Casado reproduz par
tes de um suposto relatório sobre 
a Petrobrás, que teria sido feito 
pela empresa norte-americana 
Cambridge Energy Research 
Associates, apresentada como res
peitável e renomada. 

Onze dias após, a revista 
"Veja" publica reportagem de dez 
páginas, intimlada "A Petrobrás 
commedodaconcorrência", onde 
o mesmo suposto relatório da em
presa norte-americana volta a ser 
citado abundantemente. O obje
tivo é um só: desmoralizar a 
Petrobrás, mostrá-la como mna 
empresa ineficiente, perdida na 
busca de um petróleo que não 
consegue encontrar, aoacrônica. 
de baixa produtividade e onerosa 
aos cofres públicos. 

O relatório suposto é referido 
nas duas matérias como resultado 
de uma auditoria que teria sido 
feita na estatal brasileira pela dita 
empresa americana. 

A pusilanimidade dos dois ór
gãos da grande imprensa aparece 
com toda robustez, mostrando 
como os dois estão vendidos a 
inimigos do Brasil, quando a pró
pria empresa americana, ante a 
utilizacão indevida do seu nome, 
toma a iniciativa de escrever à 
direção da Petrobrás carta datada 
de 24 de maiço de 1994 onde se 
lê: 

1- Confmnamos que as aftr
mações e dados apresentados no 
artigo Relatório abre caixa-preta 
da Petrobrás não se baseiam em 
estudos efetuados por nós ou por 
nossa firma. 

2- Confumamos, ainda, que 
as afirmações e dados foram erro
neamente atribuídos à nossa ftr
ma. 

3- Estamos profundamente 
preocupados em saber que tais 
afirmações e dados f<Xam errone
amente a nós atribuídos. 

Fica assim patenteado que o 
jornal "O Estado de S. Paulo" e a 
revista "Veja" praticaram crimes 
de falsidade ideológica. falsifi
cando documentos, citando fon
tes inexistente, mentindo desca-

Pilhas de cot'l'e!lpOntlênc#a foram parar no lixo tá Cim.Jra dos Deputados 

radamente, para ludibriar o povo 
brasileiro a respeito da simação 
de sua maior e mais bem sucedida 
estatal. O desmentido da 
Cambridge Energy Research 
Associares mostra quão sujos são 
os métodos que estão por trás da 
campanha contia os monopólios 
estatais do petróleo e das teleco
municações. Desnudam a falsa 
respeitabilidade que aparentam ter 
o "Estadão" e"Veja", praticantes 
de expedientes tão escusos quan
to o de estampar em suas páginas 
um relatório falso que, além do 
mais, serve a interesses de traição 
nacional. 

Garantia de controle. O mono
pólio estatal do petróleo e a exis
tência de uma empresa nacional 
de porte são a ónica forma dé 
garantir que o controle das deci
sões e ações do setor do petróleo 
no Brasil esteja de acordo com os 
interesses nacionais. As reservas 
de petróleo já descobertas no Bra
sil, pela Petrobrás, superam iso
ladamente as reservas delimita
das de qualquer multinacional e 
isto é propositadamente omitido 
pelos defensores da quebra do 
monopólio estatal do petróleo. Ao 
contrário, procuram vendera idéia 
de que nada possuímos e que as 
multinacionais do petróleo são 
senhoras absolutas do setor pe
trolífero no mundo. A realidade, 
porém, é inteiramente diferente. 

É sabido que as 22 maiores · 
empresas privadas de petróleo do 
mundo só têm 4.5% das reservas 
mundiais desse produto, enquan
to as 28 maiores estatais domi
nam 83% das reservas mundiais. 
As empresas privadas só têm pe
tróleo para mais cinco anos, res
peitados os atuais níveis de pro-

dução, e esse é o grande problema 
que está a levar estas 
multinacionais ao desespero. Elas 
precisam se apropriar das resrvas 
que hoje estão sob domínio das 
empresas estatais para garanti
rem sua sobrevivência. E .é por 
isto que estão a investir pesado 
para que no Brasil seja quebrado 
o monopólio estatal do petróleo. 

A cobiça estrangeira volta-se 
para o valioso petrimônio indus
trial da Petrobrás e suas reservas 
de petróleo e gás. Um patrimônio 
industrial que supera US$ 50 bi
lhões, não incluídas as reservas 
de petróleo e de gás descobertos, 
que já chegam a 10 bilhões de 
barris e poderão atingir 30 bi
lhões. Eem reservas de óleo e gás 
o patrimônio da Petrobrás é igual
mente extraordinário: são 10 bi
lhões de barris descobertos que 
valem - ao serem produzidos -
US$ 150 bilhões; 30 bilhões de 
barris potenciais, cujo valor atin
giráa fantástica soma deUS$ 450 
bilhões. 

A Petrobrás fatura US$ 17 
bilhões e paga mais de US$ 5 
bilhões de impostos, taxas e 
royalties anualmente. A econo
mia de divisas proporcionada pela 
estatal brasileira já superou US$ 
180 bilhões. Não é por outra ra
zão que a Petrobrás é boje a 15• 
empresa mundial de petróleo e 
situa-se como a 89" companhia (a 
única brasileira) no "raoking" das 
500 mai<Xes corporações indus
triais do mundo, conforme atesta 
a revista "Forblne". 

dias pelo deputado Nelson Jobim 
deverá adotar esta nova tática e 
disp<Xá que o monopólio do pe
tróleo será da União e que ela 
poderá entregar tarefas a empre
sas variadas atravé~ de conces
são. 

As empresas concessionárias 
que passariam a atuar no Brasil 
seriam as empresas internacio
nais de grande p<Xte. Aqui, atua
riam nos moldes do que já fazem 
em outros países e, de posse de 
novas reservas, aumentariam a 
produção para atender às necessi
dades dos países desenvolvidos. 

Desvio de correspondência no Congresso 

Cientes da rejeição popular às 
propostas de privatização da 
Petrobrás e da quebra do mono
pólio do petróleo no Brasil os 
grupos econômicos que cobiçam 
a exploração desse lucrativo e 
estratégico ramo econômico em 
nosso país mudaram recentemen
te de tática. Já não falam tanto em 
quebrar o monopólio estatal do 
petróleo. Ele deve ser mantido, 
dizem eles. A Petrobrás, passa
mm a dizer, é uma empresa efici
ente e, por ser eficiente, não pre
cisa da proteção do monopólio e 
não deve temer a competição, 
pois isso beneficiaria o consumi
dor brasileiro. Assim, esses gru
pos passaram a defender que em- · 
presas privadas, nacionais e es
trangeiras, possam vir a atuar no 
setorpetrolffero brasileiro, em re
gime de concessão. Segundo a 
reportagem de "Veja", o relatório 
a ser apresentado nos próximos 

No mesmo rumo das reporta
gens de "O Estado de S. Paulo" e 
de "Veja", o poderoso lobby que 
defende a quebra do monopólio 
estatal das telecomunicacões pas
souaexibirnasredesde televisão 
do país uma peça publicitária 
despudoradamente facciosa. Are
ferida publicidade mostra uma 
pequena cidade interiorana do 
Brasil e afuma que ali não existe 
telefone. Em seguida surgem as 
imagens de uma fanúlia, nesta 
mesma cidade, assistindo um pro
grama de televisão. O locutor en
tão pergunta com ironia: se a tele
visão fosse estatal será que esta 
faoúliaestariaassistindoessepro
gmma agora? A perffdia é evi
dente. No Brasil os sinais de tele
visão ou de rádio só chegam a 
qualquer cidade brasileira via 
Embratel e as redes de 1V, como 
a Globo, pagam irrisória quantia 
para veicular esses sinais, dei
xando o grosso do custo da manu
tenção das telecomunicações no 
Brasil nas mãos do Estado, sus
tenttdo pelos pobres consumido
res do país. Nessaempreitada ven
de-Pátria, que quer liquidar com 
os monopólios estatais no Brasil, 
os grupos econômicos nacionais 
e, principalmente, estrangeiros, 
contam com o beneplácito do Mi
nistério da Fazenda., Fernando 
Henrique Cardoso e da equipe 
econômica que ele foi buscar nas 
assessorias ou diret<X"ias dos prin
cipais grupos financeiros e indus
triais do país. 

. O deputado federalHaroldo los, apresentar dados e solicitaçiJes, 
lima(LiderdoPCdoB)também sugerindoquenosposicionemosde 
denunciou no dia 5 de abril so- determinada maneira. Esse proces
bre ter sido desviado para o sodemocráticoexisteemnossopais 
lixo uma série de correspondên- hámuiJo tempo. 
cias destinadas aos parlamen- Há poucos instantes, porém, 
tares pela Petrobrás e outras fuichamadopordiversaspessoas 
estat_ais. Segue abaixo trechos vinculadas aos gabinetes e à 
dod1scurso: Petrobrás. Eles descobriram no 

"A Petrobrás e diversos se- lixo principal no Anexo W. em 
tores sindicais ligados à ela, frente à sala 43, uma pilha de 
Telebrás e outras empresas, têm co"espondênciasemitidaspordi
encaminhado diversas corres- versas entidades ligadas à 
pondências a deputados e sena- Petrobrás. Essas correspondên
dores, com o objetivo de alertá- c ias foram enviadas por diversas 

entidades ligadas à Petrobrás, 
aos deputados, mas sistemati
camente stlo jogadas no lixo e 
niio levadas ao conhecimento 
dos deputados. 

Paradoxal ou coincidentemen
te, a maior das co"espondências 
soo em defesa do TTIOnopólio esta
tal do petróleo. As que eu trouxe 
aqui n11o siJo diretamente vincula
das à defesa da Petrobrás, mas a 
certas entidades. 

SoliciJo providências no sen
tido de constatar, primeiro, se é 
verdade o que estou suspeitando". 

Os monopólios do petróleo e 
das telecomunicações são peças 
chave para a preservação da so
berania nacional e não será uma 
revisão constitucional espória e 
golpista, defendida com truques 
sujos e rasteiros como a falsifica
ção de auditorias, a manipulação 
de dados e informações que irá 
derrubá-los. 

t t I l 
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'Y Nesta entrevista à Classe, o superintendente de 
Planejamento da Petrobrás classifica de "armadi
lha", "volta ao colonialismo" e "ameaça à nossa 
soberania" o projeto do deputado Alberto Goldman, 
que abre concessões de exploração de petróleo a 
empresas estrangeiras. José Fantine explica tam
bém por que o fim do monopólio da Petrobrás é 
uma questão de sobrevivência para as empresas 
estrangeiras e de manutenção do poder para os 
países mais ricos. Ele diz ainda que a Petrobrás não 
se intimida com a acusação de corporativismo. 
"Nossos técnicos todo dia têm a obrigação de 
informar à sociedade sobre a Petrobrás para que 
não prevaleça o lobby da enganação", afirma. Por 
fim, garante que a Petrobrás entrou firme na briga 
contra as campanhas mentirosas. 

Por Andrea Penna 
fícil que nos próximos 30 anos 

lhões, sendo que US$ 70 bi- se descubra alguma fonte que 
lhões foram gerados na pró- o substitua completamente. 

Classe- A Petrobrás pode ser priaatividade. Nesses40 anos, Mesmo que se descubra mais 
considerada eficiente dentro a soma de investimento de to- uma jazida de 1 O bilhões de 
dos padrões internacionais? das as empresas estrangeiras barris. E daí? É o que se gasta 
Fandne - Pode. No país, está no país chegou a apenas US$ em um ano. 
em primeiro lugar entre as dis- 72 bilhões. 
tribuidoras por meio da BR, Classe - O deputado Alberto 
sua tecnologia é premiada e Classe - Por que há um lobby Goldman está apresentando 
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reconhecida em todo o estrangeiro tão grande para um projeto em que o governo 
mundo. Participamos acabarcomomonopólioesta- manteria o monopólio mas 
de projetos internado- tal do petróleo? abriria concessões. Não se 
nais, isoladamente ou Fandne- Daniel Yergin, con- sabe se essas concessões seri
em parceria, sempre sultor estrangeiro que patroci- am na área de exploração ou 
coordenados por téc- na os estudos publicados no refino. Como o sr. analisa o 
nicos brasileiros. Isso jornal "O estado de S. Pau- projeto? 
é demonstração de efi- lo", disse claramente o moti- Fandne- É uma grande arma
ciência. Estamos bem vo: faltam reservas a esses dilha. Vejasó:concessãoéum 
de acordo com países e do ponto de vista co- retomo à época colonial. A 
parâmetrosintemacio- mercialháummercadode US$ não ser que fôssemos um país 
nais.Atuamosem todo 18 bilhões que não está nas muito rico e poderoso. Os Es

o processo, desde pesquisa até mãos dessas empresas estran- tados Unidos permitem con
exploração, refmo, transpor- geiras. Representa 18% do cessão, mas eles são ricos e se 
te, distribuição. E ainda con- mercado da maior quiserem tomar essas conces
seguimos manter um preço multinacional, iguala-se com sões, podem fazê-lo, têm po
competitivo. O custo do refmo as multinacionais seguintes e der para isso, seja poder poli
é menor que nos Estados Uni- ultrapassa várias outras. Mas o tico, seja militar. País pobre 
dos. O custo do petróleo é interesse não é só das grandes que dá concessão perde sobe
maior porque no Brasil ele companhias, mas dos países. rania. Quem tem poder militar 
está no mar, mas na média seu As reservas descobertas no e político pode dar concessão. 
custo ainda é menor que no Brasil são superiores às reser- Quem não tem esse poder tem 
exterior. De qualquer forma, vas cubadas da maior queseguraropetróleoquepos
são custos decrescentes. multinacional. Estrategica- sui. No Brasil, inclusive, não 
São dados que nos permitem mente existe o interesse da há nenhuma legislação contra 
afirmar que a Petrobrás é efi- posse. oligopólios. Mesmo que hou-
ciente e a tendência é ficar vesse, as coisas não seriam tão 
mais eficiente ainda. Do ponto Classe - O petróleo ainda é fáceis. 
de vista real de resultados, a estratégico? Existe grande Vários países produtores de 
empresa tem um custo de refi- oferta no mercado internado- petróleo tiveram de esperar, 
no US$ 4 a US$ 6 menor e se nal? pacientemente, 30,40 anos de 
fazemos isso é porque somos Fandne - Essa informação só prazo de concessão a empre
melhores. Isso tudo sem preci- existe no lobby. Pode ser que sas estrangeiras, em geral ame
sar receber nenhum dinheiro naChinaenaRússiahajamais ricanas, que eram as que ti
do governo. A Petrobrás in- petróleo a descobrir, mas a nham tecnologia. Outros paí
ve~p.u pe~~ jO ~ç~ <J~ ç~~-, , ló~!ca, $pográfi~~ ~ ,r7~1. q ~ . se~ , reç:~qeraram. o domínjo 
tência cerca de US$ 80 bi- petrdleo está acabando e é di- sobre seu pe'trõtelnnrav~nte 

~sobrevivência. 

! Classe - As grandes compa
§ nhias estrangeiras de petró-

leo têm interesse em explorá
lo no Brasil? 
Fantfne- Têm, caso haja con
cessão, mas de áreas já desco
bertas. O problema é que não 
temos nenhum campo de pe
tróleo parado. Todos têm pro
jetos em andamento. A 
Petrobrás teria de sair de al
gum lugar para cedê-lo à em
presa concessionária. Eles 
querem a produção e não a 
pesquisa. Na época do Con
trato de Risco - em que as 
empresas estrangeiras podi
am explorar petróleo nas áre
as descobertas através de pes
quisas próprias- elas investi
ram, em 13 anos, US$ 1 bi
lhão, enquanto no mesmo 
período a Petrobrás investiu 
US$ 1 O bilhões. Só que elas 
não tiraram uma só gota de 
petróleo. Como hoje então 

revoluções ou, caso do Brasil, essas empresas não querem 
de grandes mobilizações da investir pesado em pesquisas, 
sociedade. o fato é que não há e não dá para a Petrobrás ce
nenhuma condição política, der o lugar dos campos já 
militar e estratégica de man- descobertos, poderíamos vi
ter concessão, porque não te- ver uma situação de queda no 
damos controle. Além do ritmo de descoberta de novos 
mais, se dividirmos as reser- poços. 
vas do país com outras em- Outro dado importante é que 
presas estaremos condenan- na época do Contrato de Ris
do a Petrobrás ao desapareci- co explorávamos no país 10% 
mento em dez anos, já que a da demanda, enquanto hoje 
produção brasileira, hoje, nos garantimos 55% e podemos 
garante por 20 anos. Aliás, a chegar a 75%. Hoje temos 
pressão de companhias estran- superávit na balança de paga
geiras é exatamente porque mentos, somos líder na 
para elas é uma questão de dução de petróleo no 



temos reservas, temos não mostrou isso. O que há é 
tecnologia e exportamos essa que o país tem de louvar a 
tecnologia. Hoje há essa briga Petrobrás, já que é o maior 
toda pelo petróleo. Daqui a armador nos últimos 40 anos. 
cincoouseteanoshaveránova A Petrobrás fez a indústria 
crise. naval crescer, é quem faz mai-

ores encomendas no setor. As 
Classe - Como foi a multinaclonaisdepetróleoins
privatiwçãodacompanhiade taladas no Brasil nunca fize
petróleo argentina e qual é a ram uma encomenda sequer à 
experiência nos países que indústria naval brasileira. De
mantiveram o monopólio? veríamos, isso sim, fazer uma 
Fantlne - A Argentina auditoria para mostrar à soei
privatizou tudo. Na área de edade que graças à Petrobrás 
petróleo eles vão ter dificul- houve e pode haver no Brasil 
dades. Já não estão tendo gran- uma indústria naval. 
desinvestimentos e, como não 
têm tecnologia, ficarão cada Classe - Outra notícia 
vez mais dependentes das divulgada é que a Petrobrás 
multinacionais. Os próprios deve muito dinheiro ao gover
argentinos reconhecem que no. Quem deve a quem? Como 
diminufram os investimentos, é a relação da empresa com o 
ao contrário do que espera- governo na questão de impos
vam. Eles estão exportando tos? 
petróleo, mas isso é ruim para Fantine- A Petrobrás tem sal
a Argentina. A Venezuela e o do liquido com o governo da 
México conseguiram manter ordem de US$ 3 bilhões. Não 
o monopólio. Ambos admi- deve a ninguém, nem impos
tem parcerias marginais em tos. As informações de que 
projetos específicos, mas tra- não pagamos impostos são 
balham com investimentos equivocadas. Além do mais, 
crescentes. não há como a Petrobrás fazer 

caixa dois. No passado, o Fun
Ciasse - Foi noticiado tl"e do Nacional de Desenvolvi
uma auditoria feita pelo Tri- mento (FND) foi trocado por 
bunal de Contas da União óleo combustível para as 
teria descoberto uma "caiXIl termoelétricas do Nordeste. A 
preta" na Petrobrás .e que a Petrobrás é credora de US$ 
empresa mantém relações ir- 600 milhões em óleo com bus
regulares com os estaleiros. tível e devedora de US$ 400 
O que o sr. diz sobre isso? milhões por causa do FND. 
Fantine - A Petrobrás não 
tem irregularidades. Pode co-

Classe - Quais as últimas con
quistas da empresa? 
Fantine - A Petrobrás se es
forçou para entender a geolo
gia brasileira e investiu. As 
crescentes descobertas surpre
enderam de tal forma que fo
ram consideradas verdadeiros 
milagres. Somos um país em 
desenvolvimento e descobri
mos recentemente quatro cam
pos de uma só vez. Nossas 
reservas crescem de ano a ano. 
As reservas descobertas em 
relação à produção de hoje 
garantem ao país cerca de 34 
anos de produção. 

Classe - Como o senhor res
ponde às acusações de 
corporativismo na empresa? 
Fantlne Para mim, 
corporativismo é quando 200 
empresários se organizam, 
voam para Brasília para pres
sionar os parlamentares e fa
zem um estardalhaço nos jor
nais. Tudo isso é lobby 
corporativista com objetivo 
comercial de lucro. Mas quan
do um funcionário da empresa 
vai ao Congresso Nacional não 
é lobby nem corporativismo. 
É participação numa discus
são importantíssima que mo
biliza todo o país. Diante da 
importância do petróleo para 
o Brasil temos técnicos com 
informações relevantes para 
serem transmitidas à socieda
de todo dia, porque não se 
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pode decidir sobre tema tão 
estratégico através de lobbies 
que enganam. Aliás, não te
mos tempo para ser 
corporativistas. Há muita coi
sa a ser feita. O que vemos é 
que durante a revisão constitu
cional vários empresários têm 
feito gastos inusitados em pro
paganda enganosa para tentar 
desmoralizar a Petrobrás. 

Classe - A luta em de
fesadamanutenção do 
monopólio estatal está 
ganhando força? 
Fantine - Aprende
mos que a sociedade 
estava desinformada, 
que os próprios meios 
de comunicação não ti

GANHARÁ 

O lADO 

DAVtRDADt 

DA PtTROBRÁ~ 
nham informações. A 
Petrobrás considera 
portanto que está cum
prindo o seu dever 
quando procura de todas as 
maneiras informar à socieda
de, produzindo vários docu
mentos. Resolvemos entrar 
nessa briga para que a socie
dade possa julgar melh<?r, 
desativando o monopólio dos 
que acusam a Companhia. 
Sabemos que ganhará o lado 
da verdade, que a sociedade se 
mobilizará e a mentira não vai 
prosperar por muito tempo, 
apesar de muitos ficarem as
sanhados com mentiras pu
blicadas todos os dias nas pri
meiras páginas dos jornais. 

meter erros, mas não manter D Í d d f d 
, irregularidades e a auditoria e pu a a e e n e empresa 

A deputadafederalJandira 
Feghali (PCdoB-RJ) fez dis
curso na Câmara dos deputa
dos defendendo a Petrobrás 
dos ataques feitos pelos meios 
de comunicação. Veja trechos 
de sua fala. 

Aprópriaempresanorte-ame- América Latina, particular
ricana, em nota à Petrobrás, mente no Brasil, tentando-se, 
disse que não verificou ne- no que diz respeito à questão 
nhum dos dados contidos na estratégica do lucro das gran
matéria. Na revista 'Veja' de desempresasestrangeiras, es-
30 de março também foi publi- pecialmente as norte-ameri
cado um ataque inverídico. canas, dominar o se to r petro
Um ataque claramente enco- lífero no Brasil. Lamentavel

"Em veículos de comunica- mendado contra a Petrobrás, mente, isso ficou demonstrado 
ção de grande circulação no que consegue, por todos os na matéria da 'Veja'. Esses 
país há ataques pennanentes e seus dados, responder à ofen- grupos conseguem aliados 
cerrados à estatal que é orgu- siva. aqui no país, aos quais per
lho do povo brasileiro: a "É muito interessante re- guntamos a serviço de quem 
Petrobrás. Todas as nossas re- gistrarmos que a cobiça em estão. 
ferências não são baseadas em tomo do petróleo brasileiro "O ex-ministro Alberto 
nossa vontade apenas, mas em tem históricos exemplos trá- Goldman aparece na 'Veja' 
dados objetivos da trajetória gicos como a Guerra do Gol- compondo essa ofensiva 
da empresa e de seus fo. É uma questão estratégica inverídica e inescrupulosa 
interlocutores, como José no mundo e não apenas no desferida contra a Pe
Fantine, diretor de Planeja· Brasil. Essa cobiça é clara- trobrás. Parafinalizar, gos
mento da estatal, funcionário menteentendidaporqueasre- taria de dizer que a 
que está acima de qualquer servas petrolíferas dos Esta- Petrobrás, por seus funcio
suspeita pela dedicação, com- dos Unidos e do Reino Unido, nários, faz um correto tra
petência e honestidade. por exemplo, só se sustenta- balho de convencimento da 

"Os ataques publicados no rão por mais seis anos; as importância estratégica do 
jornal 'O Estado de S. Paulo' reservas do Japão e de vários monopólio estatal do se to r 
basearam-se numa chamada países da Europa só duram petrolífero. Ao contrário de 
consultaria norte-americana, mais um ano. tantos, a Petrobrás nunca, 
que no dia seguinte saiu como "E não é à toa qu~ se_ busca e'!' tempo algum, pagou pro- , 
matériactintiàfadapelaJfié.sp ..... 'uma imporfllh;J_étU.Serva 'IJU' 'PJ'l_QS a parlCl~[l/areJ, t. • u "JfL' . 1 
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CC>NSCI~NCIA 

A ação militante 
é decisiva na 

batalha eleitoral 
Ronald Freitas 

do Comitê Central do PCdoB 

Oanoe1eitoralde 1994coloca 
wngrmjedesafioparatodosnós, 
.levar à vitória o n<&'iO projeto 
eleitoral de eleger de 16 a 17 
depJtOOos federais e de 20 a 25 
estaduais. Temos trabalhado 
intensamente as condições 
poJftlcas para isso. 

Na frente interna, o partido 
cootacomwne.lenrntodesta::OOo 
edecisivonasualutageralenessa 
lDaiha e1eitora1 em partirular, o 
desempenho de sua militância. A 
a;ik> militante dos trent>ros do 
patbloéumdosmaiorestesoul'ai 
do PCdoB. Elasecara:terila por 
wntrabaJhovoluntário,OOoogOOo, 
que não mede esforços no 
rumprilrento de tarefas, por um 
trci>aJho intenso e disciplirudo, 
que potenciar nossas forças e 
conseguir bons resultOOos com 
pa!W'recursos,~ 
criativa, que quando bem 
orientOOa, desabrocha em mil 
inkimi.Vcti,gerandofáospolítkos 
e de campanha que muito 
contribuem para a vit6ria. Thdo 
isso: vohmtariado, abnegação, 
aiatividade, disciplina e garra na 
execução das tarefas, são 
características centrais da 
milit:âocia do PCdoB e um d~ 
elenmtos báska; do êxito de 
qualquer mivmJe pai1idária 

Consciência política. M~ qual 
a fmça interior que faz com~ 
umrmnbrodopartklo,jovemou 
ve1ho, de iocipiente militância ou 
de razoável experiêocia a::umu
lada, de m1ação na base ou no 
exemciodewnatarefadedireção, 
mantenha esses Wibutos de mi
litâocia e solidarialrente subor
dine seus projetos e ~pirnções 
pessoais, compromissos fami
Jiares,pro~estudantisetc. 
no mais ~ vezes ~ e 
justa;, para se eng~a-de oorpo e 
abna na báalha poltica ~ o 
putilo:treiixtica?Eacoruriência 
política do signifkajo da luta, do 
P'Qidohistóricodee~ 
IOcialdo pro.letarialoeporissode 
Dia a hWll3IlidOOe. NOOa é mais 
éstim.llanteedinarnizaiordeuma 
vida~ essa consciência 

Podemos dizer que a 
militâJria áiva é sinônimo de 
conscm:iapoJíti:a,nOOé~ 
se vinru1a às <if;IXttaS COOCl'l'iai 
que a vida nos coloca. Nesse ano 
de 1994, a luta polfti:a no pafs, 
teránasekiçõesgeraisdeoutubro, 
ograndee.lerrentocatalisoclor~ 
contnr:lições sociais do país e do 
povo, e~ reside atreu ver um 
daiebrentairenttaisdotraba1ho 
interno partidário, para por em 

tens00 an~militâociae Jm;á
la nessa luta 

É neressário que ~ direções 
emtOO~~nfveiscompreeOOalll 
que é fundamental e 
imprescindível armar 
politicairente o partido para essa 
grande báalha eleitoral que se 
inmÉtrcessárioqueamilitâocia 
sein.Duadoespfritodequeressas 
eleições estará em jogo muito 
mais~ asuces800 presidenciaJ 
ou a renov<ÇOO do Congresso 
Nacional e das Assembléias 
Legishiiv~ de que em última 
instância estará em jogo wna 
disputa política~ se vitoriosa, 
será de enorrre importância na 
.lutaquetravann;pelosocialistm 
emn<&'iO pafs, e que se derrotOOa. 
seráumrecuo~~~ 
jáolm~eacontinuidaJeda 
luta se dará em COlldÇões mais 
~. 

Umaootraexigênciaparauma 
militância intensa é a ação 
organizada, dirigida e não 
espontânea.NOOaémaisestranho 
àmilitânciaintmsaediscipfuma 
do partido do que o tiWalho 
espontâreo.Semto~ 
sem enrigecer e burocratizar ~ 
canais e itlstância; parftJárias, é 
necessário dhigir a áuaÇão da 
militância Essa necessidade 
polftica nm surge de um viés 
autoritário ou 1:mocrftico, ~é 
uma necessidade política, da 
própria disputa a que nos 
lançamos, onde enfrentamos 
adversários muito poderosos, 
possuidores de vast<E ~ 
materiais, contando com o tOOd 
apoio da miJia conservadora e 
dessa maneira com amplas 
cotXliçõesdeintluenciare ganhar 
aopinião~li:aparasua;idéiali. 
Diante de tal adversário, ou 
organilaims anossaatua;oo, ou 
seremos "esmagados" pelo 
verdOOeiro ''rolo compressor'' 
dos ooversários. 

Adquirir consciência política 
e executar uma cçOO unitária e 
organizada é um processo 
compJexodeinteraçOOentreÇk>
reflexão-ação, prálica-estudo
pnü.a O curso da campanha 
será e1e nr.smo um fator da 
conscient:iza;ão e organizaçOO, 
maspara~issosedesenvolvae 
faça crescer c00a vez mais o 
empenho da militância, é 
necessário um eficiente e correto 
processodedireçiD. Aqui o papel 
da cliJ:eJ;ãp se destaca. Cabe ~ 
váriainívciidirigentesteremwna 
justacompreellSOOdoseu papel e 
serem o elemento central no 
preparar as condições para o 
deslanche~campanhaseparao 
empenho da militâocia. Atuando 
de forma ampla, democrática e 
coletiva, estarão as direções 
garantindo os e.lerrentai básm 
damroiliza;ãodamilitâocia,edo 
êxito de nossas forças nessa 
bata1ha. 

Dois dias de debates sobre a agitação e Pt'OfMBmlM na Cf~m~Mnlta eleitoral 

O al_vo da propaganda 
Pedro de Oliveira 

do Comitê Central do PCdoB 

"Femarm HelTique Canb;oé o candidato 
das elites e das. f<XÇas mais ~ em 
aplicar o plano de ajuste no BICISil, o chaimOO 
prQjeto neolihnl. É hoolem de cmfiança oo 
captai estrangeiro e oo FMI. Apesar de tettar 
di&WIJJar e vender wna imagem de "centro
escperda'', fHC é atualmeote o ~ oo 
reaciooarisroo,ocarOJatodaFIES,OO; grames 
bmJueim;,daGIOOo,ooiiquialislmr'.~ 
Renato Rabelo, vice-p-esidente naciooal do 
PCOOB, sintetizruoprincipalalvoda JXOPagan
dado Pdrti<bdurante a alUai caiqlQiilaeleitoral, 
em reunião realizada no início de alxil em sao 
Paulo. Com a presença de companheiros 
respoosáveis de quase t00os ~ EslaOOs oo plfs, 
o ativo naciooal de agitação e propaganda 
procuroo afiar suas aniilS tma pOOer enfrenlar 
comêxitoosdesafiosgigartesro;delutarpcrum 
oovogovemodelmcr.ilicopop!larenaciooalista 
no Brasil e de crncretizar o JIC!jeto eleitooll oo 
Partido Comunista oo Brasil. 

P~eagitação.Nessa~fioou 
claro que oo;so trabaiOO de propaganda é 
CXJIIPl'todemíltiplasidéias,etl}UaiÍOaagitaçOO 
se ocupa de aJmas wna ru pru:as idéias. Na 
propaganda desenvolvem-se as idéias 
estratégicas,~ objetivos ~.para cfrcul~ 
mais a v~. Na agitação traOOlhaJ:ID; mais 
as questões táticase cxnjunlurais,f:irn:lmOOuma 
kléiaumaidéiatmallfll'las~~ 
~leita:ais, 00100 este que estarro; viven:k> oom 
suas particularidOOes de se tratar de ele~ 
casadas,oi'mdaimUalésabermiizaraagitação 
com criatividade e qualidade. Ao lado da 
CXDtruçãodeargtnrento;teá:ica;cxnviocertes 
- pqxia. da prop1ganda - devereroos utilizar 
exemplossiiqlleselinguagempopJ!aremtOOos 
~ instn.urentos de agitação polftica ao roso 
alcance. 

Não poderemos des{rezar a utilização viva 
da~da'IV enorádio,IreSIIDlevando 
em coota todas as limitações da atuallegislação 
eleitoral que reiJil)lanlou a chamada Lei Falcão 
na 'IV, oode é proibida a urili:rnçã:> de recursos 
visuais pr6prios da televisão. 

Paraenftentar~difiaJidades.mJXCCiso 
desenvolver, junto aos oo;sos camaradas 
can:Jidalos,cursosde~datécnica 
vocalegesiUal,oormoqueestásealo<rganizado 
no Rio Grande do Sul. O estágio de 
desenvdvitrentodasseçõesdeagitaçãoeJXqJa-

gan;Jaoo; ~e tarmémemnfvelnaciooal 
éderecoosln.Çãodasro•ltisões.Muioregiooais 
~às vezes CWl ~ wn respoosável 
peJa área É plriio coostituirrapidanmte wna 
equipe de traOOIOO, semaqualniom pa;sfvel 
cun:piras tarefas~ nio ~ dacanpmha 
eleitoral mas também no trabalho mais 
~OOputiOOnWa~epüica. 

NestesootiOOépecWdeslacaraatençaode 
tocb!<J;nfveisooPaltiOOparaseus~ 
naciooais, cama·~ Operária" e arev9a 
"Princípios". 

A camarada editaa deste jcma1 Ana Maria 
Rocha, participou ativameote da rewúOO e 
procuroosituara crisedainp:eosadenlrodewn 
quadro mais geRida tramf<nnaçao 00; (1gb 
~noiWOOJtOO:>. 

SegmOOAnaRodla,ojxnal~refocçar 
suacapacidadederefletirdefoom mais viva~ 
~em Bras1lia, analisar e retratar 
passo a passo a canpmha eleitoral para a 
J>resi<JêmadaRepblicaeem~<J;EstaOO;, 
tem> cam OOjetivo ddrar sua tiragem aJé o 
final de 1994. ~ só será ~vel oom a 
colalxxaçOO oo coJetivopartidário e aretolmda 
da discltisão sob:e a Uqxxtancia oo á:gão ren
trnl oo PCOOB. 

Para o aoo qoo vem - qua00o o jxnal 
oorq>Jeta 70 aoo; de existência - <J; planos 
irx:hrmamxJao;adapmticidadepnsermml 
e a reaJizaçã:> de uma grande festa nadooal da 
inp'ensa partidária. Ficw decidiOO na reunião 
que desde já o esf<X\X) OOs ~ será 
veme:r~ ~ 20 assinanrcls de apoio per 
&laOO aré o dia 1 de maio, e coodelar 5 IW 
a.~ aJé o rm de noven:tro. Um bom 
e~oCooitêRegillalde~Pcwlo,oode 
cada delegaOO à Cooy~ es1adual fez wna 
a.~nn de lqrio oo joolaL 

A revista "Princípios" - que vem 
<XHJUistanOO respeito e admiração em novas 
áreas-airxlase~deumatiragemredJzida. 
Será preciso ampliá-la especialmente 
comassinaturas,invesúOOonasuniversidadese 
julto aa; no~ militantes. 
ruras~ro:noarevisla 

"Presetw;a da Mulher" e "Debate Sindical" 
devemrm:ecu~dediccDçao. A teOOência à 
segrrentaçãoéumarealidadenorrercad>edito
riallxasileiro na abmlidade. 

A reuniOO termioou oom wna loreoagem 
etmeiooadaem~renú:iaoocamuadaRogério 
Lustosa, que dedioou ~ últim:JS 13 aoo; de sua 
vida ao estu00 e ao tral:lllho de agitaçã:> e 
~ revob.riooária oo PCOOB. 
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Sindicalismo classista vence nos petroleiros 
O sindicalismo classista 

contabilizou uma grande vitó
ria no Rio Grande do Norte. A 
chapa Em defesa do monopó
lio estatal do petróleo venceu 
as eleicões para a diretoria do 
Sindipetro. 

Concorreram às eleições 
duas chapas do campo cutista. 
A chapa vencedora é formada 
por petroleiros simpatizantes 
do PT, membros do PCB, 
PMDB, PCdoB e independen
tes, todos defensores do 
sindicalismo classista. A outra 
chapa, Sem medo de ser feliz, 
erafonnada por integrantes do 
PTedoPSTU. 

O processo eleitoral foi 
educativo, na medida em que 
trouxe o debate sobre concep
ção e prática sindicais diferen
ciadas e, sem dúvida, resultou 
no fortalecimento da entidade, 

uma vez que teve o maior índi
ce de participação já registrado 
nacategoria Votaram83%dos 
sindicalizados e a abstenção 
(votos brancos e nulos) foi de 
apenas2%. 

Porém. a campanha, ape
sar de vitoriosa, deixa um sal
do negativo no sindicalismo 
cutista. Trata-se do comporta
mento dos integrantes da cha
pa 2, cuja campanha se notabi
lizou pelo volume de propa
gandaanticomunista, pelo pre
conceito e pelo patrulhamento 
ideológico. 

Todo o marketing da cha
pa 2 foi montado em cima do 
slogan petista (Sem medo de 
ser feliz) e do ataque aos co
munistas de forma terrorista, 
sem nada deixar devendo à 
ditadura militar que há nove 
anos foi derrotado pelo povo, e 

a dupla Collor/Roberto Mari
nho contra a candidatura Lula 
em89. 

É lamentável que no mo
mento em que se discute uma 
candidatura popular,cujo nome 
principal é integrante do PT, o 
sindicalismo assista ao show 
anticomunistaque os petrolei
ros assistiram. Será essa a "de-

UJS realiza seu 5° Congresso 
A União da Juventude S<r 

cialista realiza seu 5° Congres
sode21 a24deabrilna Univer
sidadeCatólicade Salvador/Ba. 
Cerca de 600 pessoas são espe
radas para o Congresso. 

Segundo o coordenador da 
entidade, José Carlos 
Madureira, este é um momento 
decisivo na vida da entidade: 
''Estamos esperando um grande 
número de jovens, a maioria 
recém ingressando na UJS, o 
que vai renovar o ânimo para 
travar a luta da juventude, di
vulgar o socialismo e, princi
palmente, participar da campa
nha presidencial, nossa princi
palluta este ano". 

Ao comemorar lO anos des
de sua fundação, a União da 
Juventude Socialista tenta reto
mar seu projeto inicial e preten
de, sem deixar de atuar no mo
vimento estudantil, voltar sua 
ação à juventude de extração 
maispopularetrabalhadora. "A 
IY.at.ir desse congresso, a atua
çãoda UJS deverá se modificar, 
inclusive nas entidades estudan
tis, onde já atuamos. Até agora, 
nos restringimos a encaminhar 
as lutas conjunturais, necessári-

Mathelta 

as mas insuficientes. Precisa
mos discutir com a juventude 
seus problemas específicos e o 
socialismo", afirma Madureira. 
Ele acredita que essa juventude 
que ingressou na UJS desde o 
último congresso da entidade, 
vai ajudar a romper com as prá
ticas antigas. " Esta é uma ju
ventude otimista, que vem de 
algumas vitórias, como o 
impeachment Por isso, além da 
política geral devemos discutir 
como implementar a UJS em 
cada estado do país, traduzindo 
em luta diária seus anseios e 
necessidades. A juventude es
teveoocentrodosúltimosacon-

·~ tecimentos políticos e, além da 
I!'! vontade, já possui alguma ex
~ periênciadeparticipação". 

A principal batalha que a 
juventude vai enfrentares se ano 
éasucessãopresidencial. Cons
ciente disso, a UJS vai debater 
no 5° Congresso uma plataf<r
maque será entregue aos candi
datos à Presidência da Repúbli
ca. "Deveremos ter um progra
ma com a cara da juventude e 01 

canElidatos que serão apoiados 
pela UJS, tanto à Presiência 
quanto nos estados deverão es
tar comprometidos com ele". 
Entre os pontos que deverão ser 
discutidos e constarão da plata
forma, Madureiradestacaopro
blema da violência, trabalho e 
educação, discriminalização do 
uso de drogas e combate ao 
tráfico. "Além disso continua
remos lutando contra a respon
sabilidade criminal aos 16 anos, 
pela aplicação do Estatuto da 
Criança e do Adolescente e pela 
punição dos responsáveis pelo 
extermínio de jovens que hoje 
acontece no país". 

O 5° Congresso deverá 
aprovar o novo manifesto e o 
novo estatuto da entidade. 

Unegro sob nova direção 
A União de Negros pela 

Igualdade de São Paulo reali
zou no último dia 26 de março, 
sua assembléia geral anual, com 
a participação de 90 militantes. 
Destaque especial à grande pre
sença de jovens rappers, da ca
pital e de Campinas. 

Os presentes à assembléia 
reafirmaram o posicionamento 
da entidade de combate à políti
ca neoliberal e ao extermínio 
das populações não brancas no 
Brasil e no muru:Jo. Foi debati
do um documento, escrito por 
uma comissão que está organi-
zal}dp. ~ fiFfV 'l i~r~np-

. .,. 

nental de entidades negras a ser por Edson (comunicação), 
realizado em 1995, no Brasil. Felipe "Doido" e João Paulo 
Este documento faz uma radio- (sindical), Cerezo e Marizilda 
grafia dos processos de exclu- (cultura), Juasrez Tadeu (for
são e extermínio nas suas mais mação e banco de dados), Lúcia 
variadas manifestações. Ágata e Viviana(cidadania), ve-

Após a discussão política, reador Vital Nolasco (assuntos 
a assembléia elegeu a nova co- parlamentares), C armem e 
ordenaçãogeraldaentidadeque Lindalva (mulheres negras), 
terá mandato até 1996. O novo Marizilda, Arn~do. Fabiano e 
coordenador geral da Unegr<Y Julião (comissão do interior), 
SP é o jornalista Dennis de OU- Rosângelae Luiz Roberto( con
veira. Na executiva ficaram ain- selho fiscal). 
da Roberto (Beto), Esther, A Unegro discutiu ainda o 
Luizão e Sandra (ex-coordena- projeto "Quiolombo de rua", 
dora de mulheres negras). A desenvolvidopelaentidadejun
t~~na~o a.inqa é com~~ • .to~mo.movi.mentorapper. . . . ...... 

mocracia universal petista"? 
Os petroleiros do Rio 

Grande do Norte mostraram 
qpe o preconceito político uti
lizado nas eleições é exclusivi
dade de siglas como o PT e não 
dos trabalhadores, tanto que 
escolheramachapa 1 paradiri
gir a luta da categoria 

Com a vitória da chapa 

Em defesa do monopólio es
tatal do petróleo a luta dos 
petroleiros ganhou novo im
pulso. Também saíram forta
lecidos o sindicalismo 
classista e a luta mais geral 
dos brasileiros em defesa do 
patrimômio público, contra o 
neoliberalismo e por uma so
ciedade mais justa. 

Seminário Sindical 
Nos dias 26 e 27 de março o 

PCdoB gaúcho promoveu semi
nário com a presença de 40 sindi
calistas de vários municfpios do 
Estado. 

O tema as mudanças no mun
do do trabalho teve como 
painelistas Fernando Cotanda, 
professor da PUC e Unisinos e 
Luiz Castro, diretor do Sindicato 
dos Técnicos Industriais e mem
bro do PCdoB. 

F e mando Cotanda abordou 
as transformaçtJes a partir de sua 
base material, pano de fundo para 
que elas ocorram. Da organiza
çllo cient(jica do trabalho de 
Taylor- produçtlo rlgida, dividi
da entre planejamento e execu
çtlo, onde os trabalhadores ni1o 
podiam pensar - passando pelo 
produçtJo em série de ford com a 
produçtlo e consumo de massa, 
chegando aos métodos toyotistas 
de produçilo, com a reorganiza
çtlo cientifica do trabalho, a in
troduçdo da automaçdo 
microeletrônica e o privilégio aos 
métodos organizacionais da pro
duçtlo, que agora passa a ser 
jlexfvel e de consumo restrito. No 
objetivo de expropriar o conheci
mento operário os métodos de 
Toyota precisam "adestrar" os 
trabalhadores e, por isso mesmo, 
criam uma democracia relativa 
no interior da produçtlo, gerando 
grandes problemas para o movi
mento sindical. 

Luiz castro exemplificou 
como os métodos toyotistas estilo 
sendo aplicados nas empresas 
gaúchas, como no pólo 
petroqufmico de Triunfo, com a 
exigência de frequentes altera
çtJes tecnológicas para a empresa 
manter-se competitiva. Falou ain
da sobre a educaçdo nas escolas 
técnicas profissionalizantes, que 
seguem a lógica de Toyota, for
mando profissionais na exata me
dida do mercado. 

Os participantes discutiram 
o problema da reestruturaçtlo pro-

dutiva, no sentido de investigar as 
poss(veisformas de resistência dos 
trabalhadores para o enfrenta
menta desses problemas. A pri
meira conclustlo foi que o movi
mento sindical está despreparado, 
muito por ni1o se dar conta da 
gravidade das mudanças produti
vas e pela falta de preparaçllo 
teórica que viabilize a resposta a 
estes problemas. 

A luta pela reduçtlo da jorna
da de trabalho foi apontada como 
uma necessidade, com a clareza 
de que tal proposiçilo passa pelo 
entendimento das consequências 
geradas pela chamada 3" revolu
çtlo induStrial, como o desempre
go estrutural. 

A discusstlo sobre o movi
mento sindical brasileiro contou 
com a exposiçtlo do secretário do 
Comitê Central do PCdoB, Jotlo 
Batista Lemos, que falou do novo 
quadro mundial, ressaltandooatu
al estágio imperialista do capita
lismo, com o fim da bipolaridade 
entre URSS e EUA. Faloudapres
stlo crescente para que o Brasil se 
enquadre e se submeta ao projeto 
neoliberal, atualmente atravts da 
revisllo constitucional, do Plano 
FHC2 e da busca das elites de 
uma candidatura que possa der
rotar Lula. 

Ao falar da CUT, Batista 
resgatou a composiçllo da Cen
tral, hegemonizada pela social
democracia (Articulaçllo ),fazen
do com que a mesma apresente
se como de negociaçllo, onde as 
questiJes referentes ao confron
to e ao socialismo tenham desa
parecido. Apesar desses aspec
tos a CUT é ainda quem reúne os 
sindicatos mais importantes: pe
troleiros, transportes, bancári
osetc. 

O seminário apontou para a 
realizaçilo de atividades de for
maçtlo sindical e encaminhamen
to das lutas com base no tripé 
revisdo constitucional, Plano 
FHC2 e sucessilo presidencial. 

~-t•"' i '-· ·~~" J&4• 



Causas da revolta 
juvenil 

Desiludidos com os cha
mados "anosMitterand", os 
jovens franceses ajudaram a 
recondução da direita ao po
derem março de 1993. Mas, 
como comentou uma revista 
francesa, "a direita está co
metendo um erro ... pensa que 
a sociedade se converteu ao 
liberal-conservadorismo ... O 
fato de terem repudiado os 
socialistas não significa ali
nhamento à direita". 

De fato, desde o in(cio do 
governo da direita, a juven
tude se opôs ativamente a 
algumas de suas iniciativas. 
Além da campanha contra o 
CIP, houve outras lutas: con
tra a tentativa de revisão da 
Lei F alloux, que pretendia 
autorizar o governo a desti
nar verbas públicas para es
tabelecimentos privados de 
ensino; contra a Lei Pasqua, 
que endureceu a polftica re
lativa aos estrangeiros e pro
move grandes "batidas" 
policiais a fim de fazer o 
"controle de identidade". 
Essa lei é reprovada por 83% 
dos jovens que a qualificam 
de racista, conforme a revis
ta "L'Express". 

A juventude também não 
se calou diante da ofensiva 
do governo contra um pro
grama de televisão muito po
pular entre os jovens, o "Les 
Guignols de l'lnfo", que em 
tradução livre equivaleria a 
algo como "Os bonecos da 
informação", uma edição 
diária de dez minutos em que 
marioneies semelhantes aos 
integrantes do governo co
mentam notfcias do dia, num 
fino humor politizado, críti
co e criativo. Acusando o 
programa de "esquerdista", 
o governo pressionou a.rede 
de televisão e provocou a 
demissão de um dos direto
res, que saiu denunciando 
um complô contra os 
"Guignols", o que causou 
escândalo na França. O go
verno foi obrigado a recuar 
e os bonecos continuam no 
ar a criticá-lo e afazerrir. 

Os jovens também reagi
ram às ameaças governistas 
sobre uma ediçiio de rádio 
ao vivo, chamada 
"Lovin 'fun ", que dá a pala
vra aos jovens que falam de 
suas angústias e problemas, 
em especail de suas 
inquietudes amorosas e se
xuais. A emissora "Fun 
Radio" sofreu ameaça de ser 
retirada do ar, mas o protes
to juvenil fez o governo recu
ar mais uma vez. 

Como razãodefundodes
se contexto está a crise soci
al, que atinge fortemente a 
França. O lado mais vis(vel 
é o alto fndice de desempre
go, cerca de 12%, que sacri
fica sobretudo os jovens (eles 
seriam mais de 800 mil de
sempregados) e a negativa 
da populaçiio de aceitar o 
receituário neoliberal, o que 
faz começar a desenhar no 
horizonte um cruzamento en
tre crise social e crise polfti
ca num dos bastiões do capi
talismo mundial. (G.PIJ) 

Juventude sacode a França 
T Num protesto 
que começou dia 17 . 
de março e tomou 
conta da França por 
três semanas, mi
lhares de estudan
tes, com apoio dos 
sindicatos, obriga
ram o governo a 
cancelar o projeto 
de lei que previa pa
gamento de apenas 
80°/o do salário mí
nimo aos jovens 

G. Philippe 
de Paris 

........ . 

M ais de 300 mil pessoas 
ocuparam as ruas de 
dezenas de cidades 

francesas no dia 17 de março 
protestando contra o projeto 
de lei do governo direitista 
de Edouard Balladur que es
tipulava que o jovem recém
saído de uma universidade 
ou escola profissionalizante 
passaria a ganhar apenas 
80% do salário mínimo 
(SMIC). A proposta foi de
nominada "Contrato de In
serção Profissional" (CIP), 
logo apelidada de "salário 
mínimo jovem". 

Os estudantes sacudiram a França contra o "salário mfnimo jovem" 

A manifestação foi con
vocada unitariamente por to
das as entidades estudantis e 
centrais sindicais. Nesse dia, 
foram 50 mil pessoas em 
Paris, 25 mil em Lille, 20 
mil em Toulouse, 20 mil em 
Marseille, 15 mil em 

Bordeaux, 15milemLyon ... 
e tantas outras cidades. O 
governo mobilizou imenso 
aparato repressivo que, só 
em Paris, reuniu 3.200 poli
ciais que prenderam cerca 
de 200 pessoas. 

Marca da união. Na ori
gem desses números estão 
os estudantes, os primeiros a 
invadir as praças públicas. 
Universitários e secun
daristas se uniram, através 
de suas entidades nacionais, 
fato que, pela raridade, pre
nunciava que a temperatura 
política iria subir. · 

Governo cede à 
p~essão estudantil 

Depois de três semanas de fortes protestos dos estudan
tes e dos sindicatos franceses, no dia 30 de março o 
primeiro-ministro Edouard Balladur decidiu anular a lei 
que permitia às empresas pagar menos que o salário mfnimo 
aos jovens que entram no mercado de trabalho. Em lugar do 
Contrato de lnserçiio Profissional (CIP) o governo vai 
subsidiar empresas que ofereçam aos jovens o primeiro 
emprego. O custo previsto desse subsfdio é de 6 bilMes de 
francos. 

Uderes estudantis, sindicalistas e partidos oposicionis
tas niio esconderam a euforia com o fim da lei. "Foi .uma 
vitória dajuventudefrancesa ",disse um líder estudantil. No 
dia 31 de março milhares de estudantes voltaram às ruas em 
toda a França na "marcha da vitória" para comemorar o 
recuo do governo. Em Paris, houve confrontos com a 
polfcia, incêndios, quebra-quebra e prisão de 300 pessoas. 

No dia 29, antes de ser anunciada a decisão do governo, 
os estudantes de Nantes, no sul da França, chegaram a 
bloquear o trânsito na cidade. Houve protestos também em 
Rennes e Brest. Uma pesquisa do jornal "Le Parisien" 
mostrou que 77% dos eleitores franceses eram contrários à 
reduçiio do salário mfnimo para jovens. 

Na verdade, o primeiro-ministro pretendia financiar a 
contrataçào de jovens pelos próprios jovens, dando-lhes 
salários amputados, numa aplicaçiio estrita da doutrina 
liberal de Balladur. O correspondente do jornal "O Estado 
de S. Paulo" em Paris disse que "Edouard Balladur con
temp~ hoje um campo em rufnas. Sua idéia de permitir 
contratar jovens por um salário tnenorfuncionou como uma 
granada que explodiu sob seu nariz. " 

Na verdade. para a juven
tude francesa, o projeto do 
governo foi a gota que fez 
transbordar o copo, porque 
desde que assumiu o gover
no, a direita não deixou de 
fustigá-los com propostas e 
projetos considerados ina
ceitáveis (ver coluna). O cli
ma começou a esquentar em 
setembro-outubro, quando o 
governo queria alterar a le
gislação sobre financiamen
to do ensino, originária do 
começo do século (Lei 
Falloux). Grandes passeatas 
tomaram então as ruas. O 
governo foi obrigado a recu
ar porque naquele mesmo 
momento enfrentava pode
rosa greve dos trabalhado-

. res da Air France e a revolta 
camponesa contra os acor
dos do Gatt. Se não recuas
se, corria o risco de promo
ver a união do movimento 
estudantil com o sindical. 

Alguns meses depois, no 
entanto, a proposta de insti
tuir o CIP catalisa o movi
mento popular, colocando 
lado a lado jovens e traba
lhadores. O motivo da união 
é simples: os primeiros não 
querem ser trabalhadores de 
segunda categoria, os segun
dos temem que a medida 
venha a fazer com que o 
patronato paSse a demitir 
mão-de-obra qualificada pa
ra aproveitar jovens, e assim 
reduzir folhas de pagamen
tos e aumentar lucros. 

Essa combinação resul
tou na mobilização unitária 
e massiva do dia 17 de mar
ço, a maior manifestação po
pular dos últimos vinte anos, 
que chegou a ser transmitida 
ao vivo por uma rede de 
televisão francesa. A jorna-

da do dia 17 foi importante 
não só do ponto de vista 
numérico, mas também do 
ponto de vista político, da 
unidade do movimento po
pular francês que ela pro
porcionou. Os movimentos 
estudantil e sindical não lu
tavam juntos desde as me
moráveis batalhas de maio 
de 1968. O sucesso foi tanto 
que os líderes das entidades 
continuaram a mobilização 
unitária por três semanas. 
Todas as grandes cidades da 
França foram sacudidas por 
passeatas. 

Explosão social. Daí pode
se deduzir a inquietude das 
elites francesas. A imprensa 
falava em reedição de maio 
de 68. Recentemente, uma 
conceituada revista publicou 
uma enquete em que 65% 
dos franceses diziam que o 
país está à beira de uma ex
plosão social. E mais, que, 
dentre esses, 80% estariam 
dispostos a apoiar uma re
volta. 

O impasse persistiu por 
várias semanas e o governo 
vacilava entre endurecer o 
tom e fazer aprovar a medi
da na Assembléia Nacional, 
onde detém ampla maioria, 
ou ceder às pressões e retirar 
o projeto (o que ocorreu no 
final de março). Os manifes
tantes se mostravam dispos
tos a levar a luta até o fim. 
Exemplo desse estado de 
ânimo é a declaração da uni
versitária Letícia, 19 anos, à 
revista "Nouvel Obser
vateur'': "É preciso fazer 
.tudo arder, isso não pode 
mais continuar como está. .. 
Seria linda uma explosão so
cial". 



Fracasso neoliberal no México 
TA sucessão presi
dencial mexicana 
transcorre num cli
ma de profunda ins
tabilidade política, 
marcada por graves 
abalos e até pela tra-
gédia. . 

José Reinaldo Carvalho 
do Comitê Central do PCdoB 

Há três semanas foi assas
sinado o professor Luis 
DonaldoColosio, candidato do 
Partido Revolucionário Institu
cional (PRI), que despontava 
nas pesquisas de opinião pó
blicacomo franco favorito para 
suceder o atual presidente, 
Carlos Salinas de Gortari, tam
bémdoPRI. 

As rachaduras latentes no 
interior do partido que mono
poliza o poder no país centro
americaodesde os anos 20 vie
ram à tona, surgindo inclusive 
acusações entre suas diferen
tes alas, uma atribuindo à outra 
o patrocínio do atentado que 
ceifou a vida do candidato. Su
cederam-se lutas de bastidores 
para a indicação do novo can
didato, prevalecendo a vonta
de do atual presidente, que 
apontou seu preferido, Ernesto 
Zedillo, homem de sua 
confianca, comprometido com 
á continuidade das refonnas 
políticas e econômicas de ca
ráter neoliberal. 

lula pelo poder. Os fatos in
dicamumextremoaguçamento 
da luta pelo poder político em 
que estão empenhadas dife
rentes setores das classes do
minantesabrigadasnasfacções 
do PRI. Nos marcos de um 
sistema antidemocrático e 
unipartidista de facto, o exer
cício do poder político pelo 
PRI ao longo de sete décadas 
nunca foi pacífico. Atualmen
te, com a plena aplicacão da 
política neoliberal, surgem no 
interior do partido dominante 
resistências de natureza nacio
nalista. O ·próprio ex-candida
to assassinado foi obrigado a 
levar em conta essas restrições 
àorienuçãoneoliberaldeSali
nas de Gortari existentes na 
sociedade e entre as bases de 
seu partido. Ao ser indicado, 
Colosio fez declaracões exal
tando os valores nacionais da 
revolução mexicana, o que cer
tamente provocou constrangi
mentos na cdpula priista e go
vernamental e desagrado em 
Seus patrões imperialistas nor-

te-americanos. 
O fato é que o México não 

é mais o mesmo. Há uma 
abissal distância entre a atuali
dade e os idos de 1989, quando 
Carlos Salinas de Gortari, no 
primeiro ano de seu governo, 
anunciou em tom triunfalista 
"a solução do problema da dí
vida externa" e a abertura de 
um "período de crescimento 
para elevar a qualidade de vida 
de todos os mexicanos e con
quistar um mundo melhor". 
Naquela altura, Salinas prepa
rava a opinião pública para o 
grande acordo com os ban
queiros internacionais, que 
veio a ser fmnado em feverei
ro de 1990, patrocinado por 
Nicholas Brady, então secre
táriodoTesourodosEUA(go
verno a Bush) e Michel 
Camdessus, diretor-gerentedo 
Fundo Monetário Interana
cional. E dava também o passo 
fundamental para a assinatura 
do Tratado Norte-Americano 
de livre Comércio, com oCa
nadá e os EUA. 

A formalização do 
TLNALC foi outro momento 
de euforia da propaganda 
priista. Falou-se então do iní
cio de uma nova era e a figura 
do presidente Carlos Salinas 
de Gortari passou a ser exalta
da como a do estadista que 
introduziu o México na 
"modernidade", façanha pela 
qual seria lembrado por muitas 
gerações. 

O levante indígena
campesinode janeiro deste ano, 
na data em que entrava em 
vigor o Tratado Norte-Ameri
cano de livre Comércio mos
trou ao mundo que a realidade 
mexicana é muito distinta do 
que diz a propaganda. Depois 
de haver reprimido a ferro e 
fogo ainssurreição deChiapas, 
o próprio presidente da Repó-

blica foi obrigado a ad
mitiraexistênciade 13,5 
milhões de pobres (17% 
da população), cifra que 
a oposição multiplica 
por dois. A luta 
protagonizada pelo 
Exército ZapatistadeU
berWção Nacional ini
ciada em plena euforia 
da entrada em vigor do 
acordo com os EÚA e o Cana
dá e na abertura do período 

· "quente" da sucessão presiden
cial alterou o quadro político 
mexicano e trouxe à tona as 
dificuldades do PRI para man
ter o monopólio do poder polf
tico. 

Eleição e crise. Além de poli
ticamente conflagrado e mer
gulhado na crise social, o Mé
xico vai às urnas em agosto 
próximo vivendo uma profun
dadeterioraçãodasituação oco
nômico-financeira. A abertura 
comercial fez o país acumular 
um déficit de US$ 20 bilhões 
na balança comercial. O Pffi 
vemcaindo continuadamente 
desde 1990, sendo indisfar
çável que presentemente vive
se uma conjuntura de recessão 
econômica, levando o desem
pregoaíndicesalarman!eS. Os 
desempregados e sub~mpre
gados correspondem a 30% da 
população economicamente 
ati v a. 

O mais grave é que o Mé
xico está vivendo um intenso 
processo de subordinação ao 
imperialismo. Empresas esta
tais foram alienadas ao capital 
privado, sobretudo estrangei
ro, a indústria vem passando 
por um processo de 
''reconversão", tendo em vista 
orientá:-lo fundamentàlmente 
para a exportação. Numerosas 
leis foram aprovadas para 
"desregulamentar'' a economia 

e abrir as portas ao capital es
trangeiro em diversos setores 
que até bem pouco tempo eram 
reservados ao Estado e aos in
vestidores' nacionais. Tal ori
entação antinacional é alvo da 
crítica e da oposição de setores 
patrióticos da sociedade mexi
cana. Estes se dispõem a com
bater o objetivo das forças do
minantes que é subordinar to
talmente o México tanto no 
terreno econômico como no 
político, para convertê-lo num 
tipo de ''Estado livre Associa
do", uma espécie dePorto Rico 
em grandes dimensões. 

É em meio à instabilidade 
política, à crise social e às gra
ves ameaças à soberania naci
onal, que o povo mexicano vai 
às umas em agosto. A distân
cia, não se pode aquilatar a 
forca da oposição popular e 
nacionalista e sua capacidade 
de derrotar a candidatura 
neoliberal do PRI. 

O Partido Popular Socia
lista (partido comunista) lan
çou a candidatura da senhora 
Marcela Lombardo, que pro
põe ''umaaliancade forças pro
gressistas em defesa da sobe
rania nacional", com uma pla- _ 
taforma democrática e nacio
nalista. na área oposicionista 
desponta ainda a candidatura 
de Cuauhtémonc Cárdenas, do 
Partido da Revolução Demo
crática, uma dissidência do PRI 
que em 1988 só não ganhou as 
eleições devido à fraude. 
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Pressão 
imperialista 

contra a Coréia 
O Conselho de Segurança 

da OrganizaçtJo das NaçiJes 
Unidas adotou, em 31 de mar
ço, porpressllo do governo dos 
EUA, uma declaracllo amea
çando a Cortia do Norte de 
sanciJes, caso nl1o aceite reali
zar inspeçiJes nucleares adici
onais em seu território. A re
novaçllo das ameaças ao go
verno de Pyongand agrava o 
quadro de tensllo na Penfnsula 
Coreana, na medida que re
presenta uma provocaçllo 
aberta contra o pafs socialista, 
altm de subverter o processo 
normal de negociaçtJo que es
tava em curso entre a Repúbli
ca Popular Democrática da 
Cortia e a Aglncia Internaci
onal de Energia At~mica 
(Aiea). 

O Ministtrio das RelaçiJes 
Exteriores da Coréia do Norte 
emitiu a propósito uma 
declaracllo pública conside
rando "im1wáveis" as exigên
cias contidas no documento do 
Conselho de Segurança da 
ONU. Partindo da premissa de 
que a "questllo nuclear" da 
RPDC nl1o t assunto que deva 
ser discutido no dmbito do Con
selho de Seguranca da ONU, e 
reafirmando que a Coréia do 
Norte recebeu os peritos da 
Aiea, que realizaram a 
inspecllo nuclear nos termos 
acordados entre os governos 
daRPDC, dos EUA e a própria 
Aiea, o prta-voz do Ministtrio 
das RelaçiJes Exteriores norte
coreano ressalta: "nllo há dú
vida de que a inspecilo realiza
da sobre as instalaciJes nucle
ares da Cortia do Norte foi 
suficiente". Acrescenta que se 
houve alguma discrepdncia de 
crittrios no processo de inspe
çtlo, o problema deveria ser 
resolvido entre o inspetor da 
Aiea e o pafs inspecionado. Se 
t assim, por que o Conselho de 
Seguranca da ONU se apres
sou a examinar o assunto da 
inspeçllo na RPDC e adotar 
uma declaractJo a respeito? 

Em primeiro lugar, diz a 
nota do Ministtrio das Rela
çlJes Exteriores norte-coreano, 
porque "emsuapoUticade hos
tilidade em relacllo à RPDC, 
os EUA necessitam de um pa
lanque, no caso o Conselho de 
Segurança da ONU, e um ins
trumento de presstlo ". Na opi
nitlo doptta-voznorte-coreano, 
"os EUA e alguns outros ele
mentos ocidentais, que consi
deram o regime socialista da 
RPDC como espinho cravado 
em seus olhos, manipulam in
clusive a organizaçllo interna-, 
cional para denegrir esse pe
quenopa(s". 

A nota do Ministtrio das 
RelaçiJes Exteriores da RPDC 
diz ainda que se o Conselho de 
Segurança da ONU quer de 
fato cumprir a missllo de asse
gurar a paz, "deve incriminar 
os EUA, que obstaculizam a 
soluçllo do problema nuclear, 
ao mesmo tempo que ameaçam 
a paz e asegurança na Penfn
sula Coreana, fornecendo 
grande quantidade de armas à 
Cortia do Sul". 

O potta-voz norte-coreano 
finaliza afirmando que fracas
sará a poUtica dos EUA, desti
nada a hostilizar e suprimir a 
RPDC e reitera a invariável 
posiçllo lle seu pafs em favor 
da soluçt'lo padfica da questllo 
nuclear. (JRC) 



As raízes populares de Elifas 
T Como um dos 
mais importantes 
ilustradores brasi
lei ros, Elifas An
dreato lançou o li
vro "Impressões", 
para comemorar os 
seus 25 anos de car
reira. Nascido em 
Rolândia, Paraná, 
ele teve uma infân
cia pobre e veio para 
São Paulo aos 14 
anos trabalhar co
mo operário. Elifas 
fala à Classe sobre a 
sua obra e sobre as 
idéias que norteiam 
sua vida e seu traba
lho 

por Marcos Ruy 

Clu8e -A jornalista e professora 
Maria Rita Leal afirma em artigo 
na revista "Princfpios" que sua 

sempre a reboque da idéia. É as
sim que eu desenvolvo meu traba_. 
lho e minha técnica. 

Classe- Éporisso quevocê ntlose 
transformou num pintor de qua
dros? Partir para uma produção 
de linha mais acadêmica limitaria 
sua obra? 
EUfas -Eu nunca quis pintar qua
dros, porque o meu objetivo é 
atingir o maiormímerode pessoas 
possível. Creio que manter os meus 
trabalhos ao espaço restrito de um 
quadro limitaria a minha vontade 
de transpor esse espaço. Mesmo 
porque muito pouca gente enten
de de arte no Bmsil. Claro que isso 
é resultado dessa política massa
cmnte, que procura manter amai
oria na ignorância. Eu não saberia 
realizar uma obm acadêmica. Eu 
só faço arte gráfica, eu não sei 
pintar quadros. 

Classe - Ainda segundo Maria 
RitaLeal,nosanos60e70ocorria 
no pais um debate em tomo do 
nacional e popular, comum proje
to de cultura com o objetivo de 
levar a uma transformaçtlo poUti
ca radical atravts da arte popu
lar. Parece que esse debate retoma 
com força. O que devemos tirar de 
liçiJo do passado para ntio repetir 

üttu de 1979: Fundo de Gteve dos Detlempreg.adol, 

obra "tem uma riqueza que une o 
mundo das linguagens: a escritu
ra, a fala, o gesto, a imagem, a 
cena", aliás ela fez uma tese de 
doutorado a respeito de sua obra. 
Como isso ocorre na sua cabeça? 
Que ttcnica você utiliza no desen
volvimento de seus trabalhos? 
EUfas -0 primeiro passo éter uma 
idéia Ou seja. é necessário come
çar pelo contelido e a partir dele e 
da experiência de vida dar uma 
forma a essa idéia. Eu definiria o 
meu estilo como um acadêmico 
precário, porque eu não fui na 
escola parn aprender a desenhar, 
não tive proximidade com os mei
os acadêmicos. O que posso dizer 
é que tenho uma técnica própria. 
Porque para mim a técnica vem 

os erros no presente? 
EUfas- O que eu procuro fazer na 
verdade é ter uma postum diante 
do meu trabalho e do meu país. 
Não se pode conceber um artista 
que não conheça a história do seu 
próprio país, as raízes populares 
da cultum nacional. Somente as
sim poderemos compreender o 
povo. Isso não significa que deva
mos nos fechar parn a cultum es
trangeira, ao contrário o que se 
deve fazer é filtrá-las e absorver o 
que for possível enquadrar na nos
sa realidade. O artista necessita de 
conhecimento e conhecimento não 
vem do nada. É preciso ver a 
miséria predominante no interior 
deste imenso país. O que se vê 
hoje é que os artistas gráficos saem 

da escola e vão direto para as 
agências de propaganda. as revis
tas, jornais etc. e fazem tudo o que 
o editor ou o dono da agência 
mandam. Eu nunca aceitei inter
ferência em meu trabalho. Não 
aceito que um editor venha deter
minar o que deve fazer. Isso não 
significa arrogância. Aceito dis
cutir e se o editor provar que estou 
ermdo, eu faço outro desenho. 

Classe - Quer dizer que ntio tem 
mais nenhum artista gráfico no
vato com criatividade? 
EUfas - Os últimos a serem reve
lados o fomm nos anos 70. De lá 
para cá não apareceu mais nin
guém. Justamente porque interfe
rem demais nos trabalhos dos ar
tistas. Também porque os jovens 
de hoje não tem a mesma preocu
pação humanística que tínhamos 
anteriormente. Hoje cada um têm 
o seu palmtop e trabalha com os 
recursos que a informática lhes 
oferece. 

Classe - O que se percebe t que 
grande parte da juventude distan
ciou-se do cultura popular e per
deu a identidade nacional. Nilo 
seria esse fator causador dessa 
discreptJncia, porque a elite bra
sileira ntio entende o povo? Tal-

. vez boa parte desses jovens so
mente pensem em levar vantagem, 
como se observa na sociedade bra
sileira. Isso se reflete na produçllo 
artistica? 
EUfas - Quando teve todo aquele 
movimento pelo impeachment do 
Collor e milhares de jovens pinta
mm as cams e saíram às ruas eu 
voltei a acreditar neste país. De
pois que o Collorcaiu, eu pus uma 
bandeira bmsileira em frente ao 
meu escntório de trabalho, agora 
vários vizinhos seguiram a minha 
idéia e também pusemm bandei
ms nacionais em frente aos seus 
trabalhos. Isso quer dizer que te
mos orgulho de ser bmsileiros e 
que acreditamos em nosso país. O 
que não se pode aceitar é essa 
subserviência ao mercado que de
termina a maior parte da produção 
cultural do país. Com as artes grá
ficas não é diferente. Hoje você 
não vê surgir um Chico ou Paulo 
Caruso, um Maringoni etc, por
que falta vontade de conhecer o 
próprio país. Em gemi as obms 
ficam na superficialidade, quando 
não repetem idéias de produções 
estrangeiras. Isso é inconcebível, 

"Elifas Andreato é um artista 
que concilia habilmente no seu 
trabalho força, técnica e estilo 
com uma posição sólida de ho
mem na sociedade em que vive", 
assim o compositor Toquinho 
define o homem Elifas, que para 
Chico Buarque "foi sempre um 
artista dos artistas". Estes depo
imentos entre outros encontram
se no livro de memórias "lmpres
s{Jes", lançado recentemente em 
São Paulo e reserva os seus direi
tos autorais para a Campanha~ 
Fome do Betinho. No livro há 
uma biografia de Elifas que mos
tra como o menino pobre de 
Roldndia, no Paraná, transfor
mou-se no grande artista que t 
atualmente. O seu desenho tem 

Elif.as Andteato 
principalmente porque nós temos 
plenas condições de realizar tra
balhos tão bons ou até melhores 
que os produzidos no exterior. 

Classe -Nos anos 70, você largou 
um emprego numa grande empre
sa - a Editora Abril - e foi ajudar 
afundar o jornal "Opinillo", de
pois o "Movimento ". Por que 
isso ocorreu, você se arrepende de 
alguma coisa? 
EUfas- De forma alguma. Aquele 
foi um momento excepcional, nós 
precisávamos resistir, tínhamos 
que fazer alguma coisa contra a 
ditadum. E a minha ida tanto para 
o "Opinião", e para o "Movi
mento" aconteceu somente pela 
necessidade de fazer um trabalho 
político de resistência à ditadum 
militar. 

Classe - Os direitos autorais do 
seu livro "lmpress{Jes" (leia re
senhaabaixo ),foram cedidos para 
a "Campanha contra a fome e 
pelavida", liderada pelo Betinho. 
Certa vez. num show realizado em 
Stlo Paulo, o Chico Buarque disse 
que aquilo era melhor do que niJo 
fazer nada. Você acredita que essa 
campanha possa acabar com a 
fome no Brasil? 
EUfas - Eu tenho a certeza de que . 
nemoBetinhoacreditanisso.Pois 
essa campanha é assistencialista. 
Contudo, ela tem proporcionado a 
pOssibilidade das pessoas conhe
cerem melhor o país e passar a 
preocupar-secomooutro. Eu creio 
que só esse fato já justifica ceder 
os direitos da venda do livro a essa 
campanha. 

Classe - A eleiçtlo presidencial 
deste ano consiste na contra-

intensa presença no dia-a-dia do 
pais. 

Na música, no teatro e na 
imp;ensa, a arte de Elifas 
Andreato sempre esteve presen
te, assim como nas grandes lutas 
populares do pais nos últimos 

posiçiJo de duas posiç{Jes poUti
cas muito distintas. Uma que de
fende a necessidade de criaçiJo de 
um mercado interno e com isso o 
aquecimento da economia, com a 
criaçtlo de empregos etc. E outra 
que prega a necessidade do capi
tal externo para subsidiar o "pro
gresso" do pais. Qual t o seu 
candidato e como se engajará nes
sa luta? 
EUfas-Nesta eleição, eu pretendo 
atuar apenas como cidadão. De 
qualquer forma me identifico de
mais com o Lula. Acho que ele 
entende os problemas do povo e 
está realizando essa "Caravana 
da Cidadania", que lhe possibilita 
conhecer ainda mais as necessida
des de nosso povo. Ainda não sei 
em quem vou votar, mas não vejo 
porque o Lula não possa ser nosso 
presidente. 

Classe - Na revista "Isto t" saiu 
uma mattria sobre os 25 anos de 
sua carreira e o jornalista afirmou 
que você abandonou o socialis
mo. Mesmo após a derrocada do 
Leste europeu e tudo o mais, você 
ainda crê no socialismo? 
Elifas - Eu não tenho a menor 
dlivida. Sei que o mundo mudou, 
mas a essência do socialismo per
manece. Acho que devemos con
tinuar lutando pela transformação 
da sociedade parn criarmos uma 
sociedade mais justa com os tra
balhadores. Para isso, precisamos 
de uma postura mais mdical e 
lutarmos pela revolução. A mfdia 
não cansa de dizer que estes con
ceitosestão ultrapassados, mas nós 
estamos engatinhando e tenho a 
plena convicção de que o socialis
mo é o sistema do proletariado e 
significa o futuro da humanidade. 

vinte anos. Para o teatrólogo 
Fernando Peixoto, "sem dúvida 
a obra dP- Elifas Andreato signifi
ca um dos traços mais vigorosos 
do cartaz brasileiro de todos os 
tempos." Já para Lula "quem 
acompanha sua trajet6ria ao lon
go desses vinte anos vai notar de 
cara como ali está contada a nos
sa história." O jornalista 
Raimundo Pereira define a obra 
de Elifas assim: "no jornalismo 
gráfico verdadeiramente revolu
cionário que atingiu no "Opi
nitlo" e em "Movimento ", de 
1972 a 1981, Elifas Andreato foi 
o grande artista que soube dar 
forma ao conteúdo daqueles anos 
diflceis." O livro "lmpresslfes" 
está sendo vendido a US$ 50. 



Valorando a natureza 
O desenvolvimento deveria "ser vol

tado para todo o conjunto de necessida
des e aspirações humanas, como parte de 
uma meta global de melhoria da qualida
de de vida", assim conclui o livro 
"Valorando a natureza: análise econO
mica para o desenvolvimento sustentá
vel", organizado pelos economistas Peter 
Herman May e Ronaldo Serôa da Motta, 
publicado pela Editora Campus. O livro 
aborda os temas que estiveram em dis
cussao durante a EC0/92, ocorrida no 
Rio. A polêmica é grande porque envol
ve a produç§o de riquezas nacionais e o 
relacionamento entre os países ricos e 
pobres. Os áltimos em geral possuem 
reservas vegetais, minerais e animais 
muito importantes para o planeta. A ex
ploraçlo dessas riquezas é que causa 
eoormesdivergências. TantoqueosEUA 

não assinaram o texto conclusivo da 
EC0/92 que trata sobre a biodiversidade. 

"Valorando a natureza" estimula a 
"análise da ciência econômica para uma 
reflexão e assimilação das questões eco
lógicas. Pretende responder as deman
das da sociedade na questão ambiental, 
oferecendo instrumentos e ferramentas 
que permitem organizar as atividades 
humanas de forma mais sustentável", 
afirmam os editores. A importância do 
livro reside no fato de efetuaruma análi
se da economia mundial e os seus efeitos 
sobre o meio ambiente, com os con
sequentes problemas causados pela má 
distribuiçao de rendas. É uma aborda
gem política da questão. 

(Editora Campus: r. Sete de Setem
bro, 111 - 16 .. andar - RJ- CEP 20050-
002- tel.: (021) 221-5340) 

Para onde vai a CUT? 
A edição 16 da revista 

Sb:itcal ~AJM "Debate Sindical" discute 
arealizaçaodo5°Congres- ·M·- ·-

~NIID~ 
VM 

CUT1 

a história das crises na su
cessão presidencial, discu
te a quem serve a luta em 
defesa da cidadania, os 
efeitos do TQC na Fiat de 
Betim, a trajetória do 
pragmatismo sindical nos 
EUA e a importância da 
manutenção de arquivos 

so Nacional da Central 
Única dos Trabalhadores 
(ConCU'I) a ser realizado 
de 19 a 22 de maio. A revis
ta pergunta "para onde vai 
a CUTI" referindo-se aos 
dilemas da maioc central 
sindical do país. A Corren
te Sindical Oassista joga 
peso nesse Congresso e ten

[.13~~~~~~~~ nos sindicatos. A "Debate 
Sindical" é uma publica-

tará levar as discussões para temas mais 
políticos para definiçOes de classe. 

A "Debate Sindical" traz também 
matérias sobre o Plano FHC2 e as elei
ções,aestratégiadosindicalismoclassista, 

ção do Centro de Estudos 
Sindicais (CES). 

A revista é trimestral e custa CR$ 
4.000,00. 

(CES: rua Piratingui, 12, Liberdade, 
São Paulo, CEP01508-020,fonelfax(011) 
270-7702). 

Tô com a macaca 
O cantor e COJq>OSitorCbico Esperança 

lança o seu disco "TO com a macaca" 
patrocinado pelo Movimento Nacional dos 
Meninos e Meninas de Rua (MNMMR). 
São dez mil LPs e dois mil CDs que estão 
à venda e os direitos autorais serão destina
dos ao MNMMR. O cantor pernambucano 
conta coma colaboração de ex-meninos de 
rua de Recife e pretende desenvolver em 
Olinda um projeto ambicioso com o obj~ 
tivo de profissionalizar as crianças na área 
artístico-musical- a Casa Aberta de Músi-

ca, Arte e Lazer (Carnal) -, com patrocínio 
da Unicef. A capa do disco é assinada pelo 
artista gráfico Elifas Andreato, que fez o 
trabalho "sem cobrar um tostão", afirma 
Cbico Esperança. O disco pode ser encon
trado no telefone: (011) 949-7379 (com 
Cbico Esperança) ou no MNMMR de 
BrasOia com Mário Volpi à IDGS 703-sul 
- bloco L - casa 42. Também pode ser 
encontrado em diretórios municipais do 
Partido dos Trabalhadores, por esse Brasil 
afora. 

ASSINE A CLASSE 
Nome __________________________________________ ___ 
En~r~o ______________________________________ __ 

Bairro CEP Telefone------
Cidade Estado -----------------
Profissão Data 1 1 

Assinatura semestral: CR$ 13.000,00 Assinatura trimestral: CR$ 6.000,00 
Assinatura semestral de apoio: CR$ 25.000,00 

Pr~os Válidos até 25.04.94 
Preencha e envie hoje mesmo esta taJAo para a A Classe Operária. Nlo mande dinheiro. 
Mande cheque nominal e cruzado, ou vale postal, em nome da Empresa Jornalfstlca A 
Classe Operária Lida. - Rua Adonlran Barbosa, 53 • Bela VISta • Slo Paulo • SP • CEP 
01318-020 ·Fone (011) 34-4140 ·Fax (011) 36-0412. 
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~ sados de atos que nunca pratica
~ ram. Através de tortura tisica e 
_i psicológica a Scotland Yard ar
~· rancou confissões desses jovens 

Em nome do pti: 
um filme político 

Marcos Ruy 

O terceiro longa-~tragemdo 
diretor irlandês JimSheridan ba
seia-se num fato verídico para 
mostrar as atrocidades do impe
rialismo britânico na Irlanda do 
Norteearesistêncialideradapelo 
Exército Republicano Irlandês 
(IRA). O fllme de rara beleza, faz 
urmabordagemconsequente dos 
conflitos com o Exército britâni
co em fins dos anos 60 e início 
dos 70, onde quatro jovens 
bippies foram presos em Lon
dres e, comprovas forjadas, con
denados pela "infalível" Justiça 
inglesa. O processo recriado por 
Sheridannão deixa dúvidas quan
to ao caráter antiimperialista da 
obra, mas sem cair em armadi
lhas eroocionais ou em análises 
fáceis e simplistas dos fatos. Ao 
mesmo tempo em que mostra um 
drama familiar com o conflito 
entre gerações, nmito em voga 
na época, quando os jovens sai
am de suas casas para viver em 
comunidades hippies, apresenta 
um drama épico, político, que · 
contesta amplamente o 
autoritarismo e defende a auto
determinação dos povos. 

Talvez por isso, ''Em No~ 
do pai" não tenha sido agraciado 
com nenhum troféu na 66• ceri
mônia de entrega do Oscar. A 
obra de Sheridan é forte, contun
dente, com uma crítica mordaz a 
uma medida de exceção que per
mitia à polícia prender qualquer 
cidadão que ela suspeitasse ter 
participação em atividades "ter
roristas" do IRA. Os supostos 
terroristas podiam ficar detidos 
durante sete dias para averigua
ção de suas atividades. É a guerra 
diriam alguns. Mas os condena
dos nesse processo viram-se acu-

que só pensavam em "curtir'' a 
vida, longe de seus familiares. 
Na crítica limitada do movimen
to hippie, mas sempre pela paz e 
pelo amor. 

Nem mesmo a ótima intez
pretação de Daniel Day-Lewis 
(Garry Conlon), principal perso
nagem do filme e de Pete 
Postiethwaite (pai de Garry, 
Giuseppe Conlon), um pacato 
operário irlandês, sensibilizaram 
a academia de Hollywood. Jim 
Sheridan faz uma direção iiJ1)C
cável e semcairna~smice apr:e
senta uma obra como há muito 
não se via nas telas dos cinemas. 
Ele mostra a transfomação de 
Garry Conlon, um jovem 
inconsequente, que amadurece 
na prisão através da convivência 
com o pai e com o desenvolvi
~nto da luta para provar sua 
inoc!ncia, inspirado pela crença 
no futuro de seu pai e pela perse
verança da advogada de defesa 
(Emma Thompson). A advogada 
atinge o seu objetivo, quando 
consegue um documento secre
to, por acaso, nos arquivos da 
ilq>Onente Scotland Yard. Ela 
prova o engano da Justiça, mes
mo após a morte de Giuseppe 
Conlon na prisão. 

O fllme é uma comoção do 
correço ao flm. Não se resttinge, 
no entanto, a um drama familiar, 
de luta de gerações ou da siq>les 
guerra dos irlandeses contta o 
itq>erialismo britânico. Ele vai 
além, no afã de acompanhar os 
fatos históricos, não tem receitas 
fáceis, nem apresenta soluções, 
mas denuncia uma injustiça dos 
corredores podres da Justiça bri
tânica. Deixa claro também que a 
Justiçaé política,declasse,quao
do, apesar de tantas provas 
irrefutáveis, nenhum policial in-
glês vai para a cadeia. Os quinze 
anos que os jovens passaram na 
prisão ficam arquivados nos fri
os armários policiais. Nem mes
mo a morte de Giuseppe é capaz 
de sensibilizar a coroa britânica 
para que o processo siga em fren
te. 

Mas como a vida não é filme, 
''Em no~ do pai" traz à tona 
uma discussão importante sobre 
a atuação do imperialismo no 
mundo. Outro destaque do fllme 
é a trilha sonora de Gavin Friday 
e Bono Vox. Por tudo isso, fica 
diffcil entender porque o Oscar 
não deu nenhum troféu para essa 
bela obra cinematográfica. 
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Especial 

~ O sonho de um desenvol
vimento nacional autônomo, 
voltado para as necessidades 
do povo e do país é antigo no 
Brasil. Tem pelo menos 
duzentos anos. Da mesma 
forma como o conflito entre 
esse sonho e as investidas do 
colonialismo, no passado, e do 
imperialismo, no presente. A 
prisão, condenação à morte e 
execução selvagem de 
Tiradentes, ocorrida em 21 de 
abril de 1792 é um episódio 
dramático desse conflito. 

joséCa,.os Ruy 

C
oube a Tiradentes o 
destino mais cruel entre os 
inconfidentes que -

naquelefinaldeséculornarcado 
por revoluções importantes 
como a norte-americana de 
1776 a 1787, ou a francesa de 
1789 - queriam o fim do 
domínio colonial Tiradentes 
pode ser considerado um típico 
representante da camada 
urbana intermediária que se 
desenvolveu nas cidades da 
região das minas. ;'Joaquim 
José da Silva Xavier foi, em 
toda a conspiração de Minas 
Gerais, um dos únicos - senão 
o único - destituídos de posses 
e riquezas. Pertencia à 'classe 
média' pobre da capitania", e 
tinha o que nenhum outro dos 
conspiradores podia oferecer à 
conjura: "a postura do grande 
agitador político, do lfder 
revolucionário, do homem de 
IIUlSSas" (Ricardo Maranhão e 
Antonio Mendes Jr., Um 
homem do povo naforca,jomal 
Bioco,1°deMaiode1979). 

Contradicões. O programa da 
Inconfidência refletia as 
contradições das forças sociais 
envolvidas nele, e previa a 
satisfação de seus múltiplos 
interesses. Refletia, por um 
lado, as dificuldades 
econômicas que haviam 
afastado muitos dos magnatas 
mineiros da Coroa portuguesa. 
Além disso, essa conjura de 
oligarcas catalizou o 
descontentamento de camadas 
que, hoje, se poderia chamar 
de classe média letrada, 
formada principalmente por 
profissionais liberais, 
magistrados, advogados e do 
alto clero, sensíveis às idéias 
francesas de legalidade 
constitucional e ao exemplo 
norte-americano de formação 
de uma república constitucional 
e construção de uma nação 
autônoma. 

A Classe 
Operária 

deitava a morrer'', disse ele. 
"O certo, porém, é que a 
abolição da escravatura não 
figurou como ponto 
programático na 
Inconfidência" (Clóvis Moura, 
Inconfidência Mineira, uma 
utopia republicana, in 
Movimento, 25 de Abril de 
1977). A solução de 
compromisso a que se chegou, 
equacionando os interesses dos 
proprietários de escravos com 
a segurança do Estado, foi a 
liberdade apenas para os negros 
e mulatos nascidos no território 
da nova república. . 

SONHO ANTIGO 
DE TIRADENTES 

Razões para comemorar. A 
Inconfidência, na verdade, não 
passou de uma série de 
encontros entre os 
conspiradores, que foram 
denunciados antes mesmo de 
iniciar qualquer ação. Qual a 
razão que, duzentos anos 
depois, nos leva a comemorá
la, quando movimentos muito 
mais radicais do final do 
período colonial- como, entre 
outros, os Alfaiates, na Bahia, 
em 1798, ou a Revolução 
Pemambucana, de 1817, que 
ficou no poder no Nordeste 
durante dois meses - são 
esquecidas? 

Em primeiro lugar, 
Tiradentes foi transformado 
em símbolo da luta pela 
independência pelos 
republicanos, que fizeram dele 
o antepassaqo oficial dessa 
forma de governo, e o 
entronizaram no panteão dos 
heróis nacionais depois de 
1889. Isso por uma razão 
simples: os republicanos eram 
homens damesrnaextração so
cial dos inconfidentes de 1789/ 
1792, e defendiam um 
programa semelhante- com as 
mesmas virtudes e limitações

Esse programa previa o 
fim da proibição de atividades 
econômicas no Distrito 
Diamantino e,principalmente, 
a anistia das dívidas com a 
Fazenda Real. Seria criada urna 
Casa da Moeda, com emissões 
lastreadas pelo ouro que, 
previa-se, seria proibido de 
deixar a República. Previa-se 
também a criação de fábricas, 
o estímulo à exploração dos 
depósitos de minério de ferro, 
a criação de uma fábrica de 
pólvora, de urna Universidade 
em Vila Rica, a restrição aos 
direitos dos padres cobrarem 
dízimos, o incentivo à 
natalidade, a abolição das 
distinções e restrições no 
vestuário, a obrigatoriedade de 
usodeprodutosmanufaturados 
localmente. Do ponto de vista 
político, previa-se a formação 
de um governo republicano 
provisório; chefiado por Tomás 
Antonio Gonzaga, com a 
duração de três anos, ao fim do 
qual os governo passariam a 
ser eleitos a cada três anos. 
Somente os homens livres 
teriam direitos políticos, e os 
escravos, evidentemente, 
ficavam fora da cidadania. 

Cada cidade teria seu 
parlamento, subordinado ao 
parlamento principal sediado 
na capital, e o exército 
permanenteseriaabolido(eseu 
lugar ocupado por cidadãos 
armados que, quando 
necessário, deveriam servir na 
milícia nacional). 

Sobre a escravidão. Final- ao que levou, cem anos antes 
mente, encontraram uma do fundo Império, à execução 
solução de compromisso para de Tiradentes. 
a questão da escravidão, terna Isso não basta, porém, 
de controvérsia entre os cons- para explicar a transformação 
piradores. Tiradentes de Tiradentes como herói 
declarava-se abolicionista nacional, e sua permanência 
(apesardeserdonodeescravo), como tal na memória coletiva 
enquanto outros temiam a do país. O que talvez explique 
reação dos escravos. José essauniversalidadedomitode 
Álvares Maciel, por exemplo, Tiradentes é o caráter nacional 
disse em seu depoimento na do programa defendido pelos 
Devassa que "sendo o número Inconfidentes, a defesa de urna 
dos homens pretos e da república independente e 
escravatura no país muito su- autônoma, anti-colonialista, 
perior ao dos brancos, toda e cujo desenvolvimento esti
qualquerrevolução que aqueles v esse voltado para a satisfação 
pressentissemnestesseriacerto dos interesses e das necessi
motivo para que eles mesmos dades do povo e do país. Esse 
se rebelassem". A solução que programa que, batizado com o 
osargentoLuizVaz de Toledo . sangue de Tiradentes há mais 
indicava para isso era a de duzentos anos, ainda con
abolição. "Um negro com uma tinuanaordemdo dia no Brasil 
carta .de alforria na testa se de hoje. 


